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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III 12 DE JUNHO DB 1947

Dutra se empenha em novas me-
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Incidiu o Sr. Dutra, Mais Uma Vez,
Em Crime De Responsabilidade

Atototittm» * ttetmfott* de ámbut contam A TRIBUNA POPUL
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«Só A ACEITAÇÃO DO PROJETO DA BANCADA COMUNISTA MAJORANDO EM
100% OS ATUAIS SALÁRIOS MÍNIMOS PODE MINORAR A SITUAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES» »- GANHAM APENAS O BASTANTE PARA NAO DEIXAR A FAMÍLIA
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Charlei Chaplin, ártittu que-
rida e admirado cm, todo o

mundo

A véspera do Julgamento
do dktsidlo coletivo dos mo-
torlstas, trocatlorcs e aju-
tiante de ônibus, marcado
para hoje, no Tribunal Su-
perlor do Trabalho, nossa
reportagem procurou ouvir
vários elementos, da corpo-
ração, nâo apenas sobre o
Julgamento como também
sobre tildas suas reivindica-
çõeí» c especialmente sóbre
o projeto de lei de autoria
tio deputado comunista Dló-
genes de Arruda, que manda
conceder aos trabalhadores
ttm aumento geral dc 100 %
nai salários mínimos atuais.

Na avenida Nilo Peçanha
encontramos um grupo de
motoristas, trocadores e
ajudantes da Viação Elite,
que se apícstavam para ren-
der os companheiros de tra-
balho, que já haviam cum-
prldo a sua tarefa diãna.
Informados dc nossa mis-

Caries fie ki Foríma
à Disposição Oe Wallace
AO MESMO TEMPO, O NOVO FILME DO
GRANDE LUTADOR ANTI-FASCISTA É
BANIDO PELA CENSURA REACIONÁRIA

DO GOVERNO TRUMAN
Empolga toda a nação americana a pregação
democrática do antigo colaborador de Roosevelt

A pregação democrática Hr
IValIace, era favor ila paz c do
entendimento entre os povos, cm-
pnlRn no momento a nação nmc-
rirana, qun assim manifesta sua

EM BENEFICIO
DE AHI
EPEI

O deputado Amazonas
promove o mais rápido
andamento do projeto
em trânsito na Câmara

O deputado João Amazo-
na.s, falando ontem cm pie-
nário, historiou a marcha do
projeto dc Iniciativa da ban-
cada comunista, benefician-
do os aposentados e pensío-
nistas cia União. Recebeu
parecer favorável na Co-
missão de Legislação Social
e esteve em mãos do sr.
Aloís.o Alves, que dele pe-
dirá vista, devolvendo-o com
ligeira alteração a uma pro-
vldôncia recomendada pelo
relator, sr. João Botelho, a
pedido dc informações por
este sugerido deverá enca-
minhar-se não mais a cada
uma das instituições de pre-
vldôncia, e sim ao Serviço
Atuário do Ministério do
Trabalho ou ao Serviço de
Estatística e Previdência
Social, órgãos que estarão
em condições de fornecer
imediatamente os esclareci-
mentos precisos.

Concluiu o sr. Amazonas
solicitando à mesa uma so-
luçâo para o mais rápido
andamento do projeto, na
faíe cm que se encontra, e
nisso foi atendido.

repulsa » política guerreira de
Truman. O fato mais «ignifica-
tivo da influência quo as idéias tio
anligo colalmrador tle Roosevelt
estão exercendo nos mais saiia-
dos setores da opinião púlilien
ianque, vem-nos apnra eom a no-
ticia de que Charlie Chaplin, o
grande lutador antt-fascista, roln-
cou suu fortuna à disposição da
campanha que Henry Wallace de-
senvolve» pnra recolocar o país

(Conclui, na 2.a pág.)

sào. prontificaram-se lme-
diatamente a responder A
nossa cnquôte.

OANHAM PARA NAO MOR-
RER DE FOME

Ezequlol Fontes, o primei-
ro com quem falamos, dls-
se-nos:

— Há dois anos sou tro-
cador na "Viação Elite",
onde percebo o miserável
salário dc CrS 25,00 diários,
cm oito horas de duro "ba-

o IAPTEC e recebo líquidos
a inslgnlflcancia do CrS
723,50 mensais. Sou soltei-
ro. Pago do aluguel de um ,"fltmTtu onde mar cube ._
coma, Cr$ 100,00 mensais.
Dc alimentação gasto dlà-
riamente o seguinte: média
c pão cími manteiga, Cr$
1,80, o que mal chega para
não termos vertigens no ser-
viço. Almoço e janto nos"freges" muls ordinários da
cidade c assim mesmo co-

fConeliit na 2.a pdg.)

ÍSiSiSS CONCRETO DE EMPREGO ILEGAL DOS DINHEIROS PÚBLICOS E DES-RESPEITO À LEI ORÇAMENTARIA, DOCUMENTADO DA TRIBUNA PELO DEPU-
TADO PIRES FERREIRA

Pode a Câmara, por maioria simples, considerar procedente a denância, caso cm que fica o pwsidente da República automaticamente suspenso do exercício dc suas funçtjcs — O processo com,
segundo a Constituição, perante o Senado Federal

O ditador

Mr. Pawley S
7IMI làjj C-Âp

Biervisina a Vinda De
siecaios j? rara o Brasil

O EMBAIXADOR DO IMPERIALISMO IANQUE ESTEVE PRE-
SENTE A REUNIÃO DO PALÁCIO DO CATETE

Deve agir com independência o nosso Conselho dc Imigração —. Con-
tinuarâo no abandono milhões dc camponeses brasileiros

ilr. Pawley, "o homem dc nn-
gócios ianque" gue transmite

ordens ao nosso governo

lüliii Por bulel
listas

n ¦ i

Foi divulgado que o em- •
baixador Wllliam Pawley
participou de importante
reunião no Palácio do Ca-
tetc, sob a presidência de
Dutra, para tratar da vinda
do 700 mil emigrantes da
Europa para o Brasil. Acha-
vam-so também presentes ti
reunião os mirflstros das
Relações Exteriores, da
Agricultura e du. Fazenda.

Não se conhecem detalhes
do que ali ficou resolvido
sobre um problema de ta-
manha importância para o
pais, sob as vistas de mr.
Pawley, mas o que causa
estranheza é justamente a
presença do embaixador do
imperialismo Ianque na reu-
nião do Palácio do Catete.
Realmente, ela só pode ser
interpretada como mais
uma "façanha" do milloná-
rio homem de negócios querepresenta Truman no Bra-

3j sil como mais uma algema
a j ungir a nossa Pátria aos
interesses cie Washington.
Que tinha a fazer no Catete
o sr. Pawley, dando conse-
lhos ou sugerindo medidas

(Conclusão da l.a pdg.)

Mal» tussa *•-.- ie levanta
na Câmara — a do deputado
carioca Jnrandir Pire» Fer-
reira — para levantar, do-
csimentadamentc, um novo
ras.. em que sr torna cvldrn-
ie o crime de re»pon»*tiilida-
dc do sr. Eurfco Dutra. Ue».
la ve» sr trata de fato <»>it-
creio, documentado pela l'ro-
curadoria Geral da ilepúliü-
em um do» atentado» cipe-
cialmente definido* no arti-

(Conclui na 24 pdg.)
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MONTREAL, 11 U.PD —
A Imprensa' local anuncia
que a Brasillan Tractlon,
concessionária dc serviços
públicos (Llght and Power
e outras) no Rio dc Janeiro,
8ão Paulo o outras cidades
brasileiras, auferiu de lu-
cros líquidas nos quatro pri-melros meses deste ano
7.748.244 dólares, contra
0.994.155 em Igual período
do ano passado.

No mês de abril, a receita
bruta da aludida empresa
elevou-se a 7.635.245 dóla-
res, e a despesa, atingiu a
5.447.989, enquanto no mes-
mo mês do ano passadoessas Importâncias eram
respectivamente dc 5.747.670
e 3.966.322 dólares.
7.748.244 dólares (lucro li-

quldo de 4 mesesi corres-
pondem a CrS 154.964.880,00,
em moeda brasileira.

o o uras
Enérgico protesto do vereador Otávio Brandão,
que apela para os patriotas, em defesa da sobe-
rania nacional -— Antecipando-se ao líder do
P.S.D,, o sr. Adauto Cardoso coloca-se,

prática, ao lado de Wall Street
na

tmVereador O Insadoi ri*> liriindãn
Justificando um requeri-

mento de homenagem ao.s
heróis da Batalha de Ria-
chuelo, falou ontem o sr.
Agildo Barata, recordando

aquele feito de nossos ma-
rlnheiros na guerra do Pa-
raguai e afirmando que a
melhor maneira de reve-
renciar a memória daqueles
bravos é a luta contra todos
os golpes que ferem a de-
mocracla, como este ainda
agora em articulação, que é
a lei contra os militares.

O requerimento do repre-
sentante comunista foi
aprovado, falando .sóbre o
mesmo, para apoiá-lo, os
srs. Carlos Lacerda, Jayme
Ferreira e Frota Aguiar.

A "FOME ESCOLAR"
Justificando um projeto du

sua autoria sobre a merenda
escolar, o t-:r. Jorge de Lima
fe- um bqm.discuHo, me-li-
¦sando a situação de fome

(Conclui na 2," pág.)

COLOCADO I TUO POLÍTICO
0 PROBLEMO DO PETRÓLEO

O general Juarez Tavora
realizou ontem no Clube Mi-
litar a suu terrclra conferiu-
cia-debate sòliic o problema
do petróleo brasileiro, perante
numeroso auditório cm que
figuravam ministros dc Issta-
do, alias patentes do Exército,
deputados, senadores, oficiais
c autoridades civis.

Hcportou-so aquele chefe mi-
litar às leses já defendidas
nas semanas anteriores, adu-
lindo-lhes desta vdz. alguns
argumentos de ordem técnica
e econômica freqüentemente
discutidos ou contestados por
vários assistentes, entre estes
oficiais do Exército e da Aero-
náutica.

A certa altura, diante dc
calorosas réplicas dos que náo
aprovavam a idéia dc que cs-

(rangeiros se associassem n
cxploiação dc nosso pclrólco

(Conclui na 2.a pdg.)

Esse flagrante da "invasão" de um trem tlêtrico da Central do
Brasil que a fotografia acima apresenta, mostra com toda m tio-
quência o atropelo c a dificuldade que isse minuto constitui para
quantos viajam, obrigatoriamente, naquele meio de transporte cx-
piorada pelo Governo. Dele não estão livres as muitas senhoras,
crianças c velhos que também viajam, inevitavelmente, nesses trem.
Cenas como essa se repetem diariamente, nas horas dc grande mo-
vimento, c são um triste depoimento das péssimas condições a qut
está sujeita a maioria da população que trabalha e contribuí para
o progresso do Brasil que meia dúzia dc aventureiros procura
malbarnlnr. Pois bem, problemas como esse poderiam ser resol-
vidos facilmente por qualquer administração honesta. Os homem
dn ditadura, porém, não estão empenhados cm defender o bem-
estar c o conforto do povo c sim tomar medidas que tornem a
tida cada ve; mais insuportável, arrastando o pais para o de-
sastre econômico em beneficio dc mela dúzia dc abutres c <.o.t

/virií-iieiros estrangeiros. (Reportagem na 6.* página)

Enír
o oa interesses Antagônicos

B

uA América Do Sul Não Deve
Ser Transformada Num
Acampamento Armado"
Mais uma veemente condenação do Plano Tru-
man na Câmara dos Representantes — Reage o
Congresso ianque contra a preparação guerreira

WASHINGTON, 11 (U.P.)— O representante George H.
Bcnder, de Ohio, declarou à
C.lmara o seguinte: "üpor-me-el
com todas as minhas Íòrt,-as às
propostas de Truman pnra 

"con-
verter a América do Sul cm
um acampamento armado", me-
diante o projeto dc armamentos
uniformes para todo o Iiemis-
ferio".

Afirmou que o projeto 
"para

armar ditadores como Peron
conduzirá a guerras na Ame-
rica do Sul e possivelmente
a guerras contra tis listados
Unidos". Bendrr fê: tais dc-
claraçõcs num di.scur.so sobre
politica exterior que pronunciou
na sessão de ontem. A seguir,
transcrevemos parte do lóxto do
referido discurso;

"O secretário de Estado Mar-
sliall falou cm um discurso num
enorme c novo programa para
presentear dólares norte-amerl-

(Conclui na 2,a pdg.)

Depois que a sua provocação caiu no vazio, a imprensa sadia estampou
declarações do chanceler Bramuglia e do embaixador Accame que re-
presentara formal desmentido à onda de rumores desencadeada no«

últimos dias

xador da

As declarações prestadas
üiilem tto "Diário da Xoile"
o ao "Globo" pelo chanco-
ler o pelo embaixador da Ar-
gentinn contribuíram, sem
dúvida, para desfazer em
parle o alarmismo guerreiro
do c|ti«' ôsses mesmos jornais
haviam servido do veículo
na véspera, com suas man-
clictles o seus comentários
sensacionalistas sobre a ses-

.são secreta da Gamara, coa.-
vorada para a "revelação" de
graves «locumenlos sóbre o
armamentismo de Peron e a
ameaça quo êlo representa-
va para o nosso país.

O general Nicolas Accame,
representante do governo
argentino no llio do Janeiro,
declarou-se surprentüdo com
esse ambienta de inquieta-

(Conclui na *?." pdg.)

Accame, embai-
Argentina em nosso

país
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OSR.DUTMBAIXOU
MAIS UM DECRETO-LEI
Ignorando a Constituição decretou a alienaçã<s
dos bens dos súditos do Eixo, calculados em

dois bilhões de cruzeiros

O Diretório do Distrito Federal comunica que se
acham a disposição dos interessados, em sua sede à Ave-
nida Venezuela, 27, 7.° andar, sala 710, listas para assi-
naturas de eleitores, necessárias ao registro do Partido
no T.S.E. Outrossim, .solicita aos portadores de listas já
preenchidas que façam a entrega das mesmas com a má-
xima urgência.

1 "«8

(j presidente ila República
assinou um dccrcto-lci dis-
pondo sobre os bens dos sú-
ditos ilo Eixo, calculados em
dois bilhões dc cruzeiros.
Houve protestos, ontem, na
Câmara, cm cujas comissões,
já transita um projeto regu-
lando o nssúnln, que é dtt
competência do poder legis-
lativii.

O deputado Antônio Feli-
dano, relator da matéria na
Comissão de Constituição,
adiantou cm plenário que
ohlivera informações cm ca-
riller reservado da Cumlssão

dc Reparações de Guerra e d»
respectiva agência do banco
do Drasil, nu base das quis"-*,
elaborara novo parecer • *q*.

(Conclui na 2.a pátf.)
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O «a«*çw •»** rtH"*o**w
«*..** «tr «uiç&s ewg*! «»»
gi6l.t*n.«t«*a ws». **"* •
i-ímmíw, «aMiôiw» é# car-
o», líjw, mu, tttmh &§*¦
vástms, rn*****®* tm. te.
lis,*»!»». if*«wiu«i- e «a*
tiof. mm* erosuça*. tm ««a

K« Oe iuntw a «m i»*w«a
«.e4«_sw«» w vrtia qw orr*
Bii.-a a *amí« Oa fcuai "W*
Ia*» ae lume erâaka",

M«b«C*>_ O UT. im» 4* Li.
tm cuou, «a deraa d« **»
te*«, a opinião tle ratwt «••
l*..,».»:*,» rs» RUÜlÇào.
i//.. tó,íM*-<i>a \,S4 i.iòlA?,

t»*j>U(*af,au o mouvo |M>Í.
Otte nào «o uwoomra m
p,cn-n«*, anu.oiiuai. r-«r
««moáQ Oo oiscureo do »r
A«miiiw Voacentete. talou
o sr. julso CaU-i&no. Agr**
oiu o otattor oa *c.jn-.a «•
•«us compantteuos Oo tua.
raoa, u-aisca al«ua. ***lu
ians" auu-coomisusas úo
Otctonatío o» Ihtíet.

Kiilim. itcmuiuliou so»
Ura*. vUorinoa o ca.unc;o»
que tu Cam&ta J«Hi!'.itij»l u
tivter tia ui.àOuia. fc lutai de
contai. « tu. e nâo o sr.
Atmuto Uc.u c*a.-ti*>i3, qur
às »ctc_t pxucc querer to*
mar o seu cartaz, em eon*.
tanio autudes «ie tíclc» do
Ojiador Duira.

A POM*.MAÇAO IMPE*
RIAL1STA

O sr. Ociav-.o Ufandío :*•
lou sébre a dominação tm*
prüaíu!-. em nosso paia.
causa |)juict;ul das úti&t*
tas do povo brauteiro.

Denuncia as manooras üo
tmpcrialUmo norte-amerl*
cano visando Volia Rcdon*
Oa. impedinoo a cxploraca»
de nosso petróleo, uevoran.
Oo a Cia. Nacional de Al»
calis. matando a Indústria
brasileira de calçados, mva-
Olndo nosso mercado com
produtos de toda espécie, fa*
cendo a poliuca do "dump*
luz" para eliminar as in*
Oústrias nacionais de todos
os ramos.
O SR ADAUTO EM CENA

A essa altura, o sr. Adauto
Cardoso, irritado com a
orientação do discurso, fa-
tendo coro com os ag6nclas
tclegràflcas e jornais qu*
obedecem a Wall Street
pergunta se o orador nSo t
contra a "expansão militar"
soviética...

Recorda o sr. Brandão que
a União Soviética nada tem
a ver com o assunto de seu
dkcurso. Entretanto, re*
pondendo ao lldcr da UDN,
pode afirmar que não hi
expansão militar soviética n
quo foi principalmente devi-
ido ao i:i'-.ii.: .¦.•¦.. sacrifício
dc vidos do povo soviético
que o hltlerlsmo foi derro-

jtado, podendo agora, com a
.reabertura dos parlamentos•no Brasil, estar o sr. Adau-
jto Cardoso a recitar, da tri
;buna, historietas antl-.sovlé-
tlcas, dc sabor fascista

O sr. Adauto Cardoso,
pcuco depob, volta a apar-
tear. E' forçado a concor.
dar que a Light e a Stan-
dard Oil são companhias
Imperialistas, mas acha queo sr. Brandão "faz genera.lizações" c que não podoafirmar que o govôrno bra-
silelro segue a orientação
dos imperialistas.

Responde o sr. Brandão
que o governo sofre pressãodo imperialismo e que essefato nâo pode ser contesta-
do por melo de palavras va-sias, pelo sr. Adaulo Cardosoou por nenhuma o.tra pes-soa.

Lt\ adianto, palavras deDane Muni-o, agonia nortn-americano, dizendo, no Bolo-Um do ,\i nislórlo do Trabalhodo Brasil: "enviamos cenle-nas do especialistas à Amán-ca Latina o gaslamos tnilliõüs
do dólares". Adiante, confessu
o. mesmo Dano Munro: "[•'un-
cionãrlos norte-americanos
parlieipam da direção do dt-versos neiji.e os puramenlo in-ternos dos países da América
I-fi i n a".

A CAMPANHA CONTRA OS
nOMÜNISTAS

O sr. Oclavfo Brandão deixa
claro que os milhões rio ddla-
res a que .o refere Dane Mun-
ro r. Ji. foram .inpnrins fora, emvão. I. nlnde ii íerrfvel cam-
panh». de imprensa quo pro-

ii'*®f.lotã-j *u l-« Ho.| \*x4*it o tmmitnt* 4o i4,Ctt
aiie £>i*is* r-'?-j *-•'-**« w. }i>^^ilèstgffgÍ»ÉmiflOf-Mit^tía»tó*«»»r«ío fc4i «»ao* wuia»^ t^iwjo^ ^fiou *»
ca* «oi :^v- fi*yiU.i> m * mn%u tm p^if^ijiie* »$«* ü«,r*p«l«« vtjtoxot do lifs.tl*.

m* tmo "«Mitro*.,, do«i. Itraadio ptonotn tm*
mm tAttm m ir. Atlauto Cw»dom um mtor 4*r novo *|»»r--
l«. íl** a *¦*.** ollium e ir.iiíiniítóo tutiat* am i* «sue*.
dert ptino* *i<tríe* s» repi*-
ífwlan»*» utleoifla « nm *miate,* « <|r_i«iiiriar a tia«4 « a(«Io o püvw m talo* i\m titã
citando,

P*tf.ito «m tui .num»**éií4».Ip, o ft, Adamt* Kard»»*».
qu# lanio mi*. U «OM*, *fe
m apf#««o!á»r eomo um *i«».
sl*m*n*. t*4* a mim tenlimttt.to* t«ai« nroftimliti e f«i nn*inurprlaváti * Htm. alfao.ta
que o orsdor liavia «scetltifo o
tampo de quo dtipunha,

— \*©»« *\t*l*nti» qtifrarrolhar.oie — «irlama o «*.
fu jí. _;,«. prolMtaooo.

Ma* ii #r. Jtóo Laia d» Car*
vaiití. da «ma iiç4,» ao *t. »íar.
dOiO, r<--:<-::-!.j O :'fn;... i!« ipt.i
4 «punha, eomo nndor im
diaiamenlo intento, para qmo tr. Ilrandüo pudeuo conti*
nuar.

O PLAXO THUXAX
O ar. Octavio Orandâo do»

moniira a *rmir * lisa-fi» de
todo* ot faloi que ao verifi-
eam no iei«»r c«-auônuco ewn
o Piano Truman, quo orienta
(iro*.ocaç5«* Rucrreifas na
America latina, incluitvo no
Ura* t. Ot impeitatiiias —
afirma — querem reduilr os
axendot da América Ulina
a destacamentos punitivos
contra o$ respectivo» povo».Por Isso memio o *0 Ulobo"
Argâo da rearSo poltcial-fa*-
cifla, a 20 de maio. fala "num
?•' cvfii'0 na América" o na"eriaeHo de um alto tomam!»
únco".

COINCIDÊNCIAS
São muitos os exemple*

concretos quo desfilam no dU-
curso do sr. Brandão. Hâ
por exemplo, o caso do fecha-
mento da Confederação í-eral
dot Trabalhadores e de ,!<-.-
nat de tlndicalot no momento
em que o tr. Dulr. recebia em
.--,¦:! .*-r..-:-v eiprclal rtolt aKeni"*
da Standard 011. ot *rs. Her-
berl tloover Júnior o Curti**.

Denuncia qttn a United itm
romunVnit. a 18 de mnlo: "Pa*
ra sustentar a Doutrina Tru-
man —• o combata ao comu-
nltmo — ns Estados Unido» ta
rio dn enslnr, «nunlmenie, cln-
co hllhAes de dólares."

O orador tambra mte depois
dí»«o anúncio a "Imprensa »a-
d!a" tornou-se ainda mal» to.
ros conlra os comunistas, que
passou a Injuriar e caluniar
cnm multa tra'* entusiasmo...

v. termina lançando ttm anô*
lo veemente a todos o» pátrio-las brasileiros, a iodos os de-
mocratas, dn Iodos os matizes,
nara uma frente nnlea de com-
balo em defesa da Pátria e da
liberdnde. da Constituição o d.t
democracia, contra a reação e
o imperialismo.

-« maa §41 mu trmtimiH*-,• m*mm*M m *.piõiíe,la IfeM». . . mmmm o *vm*M tm* *
mm umt m Rêtmmê-w *f*4w oittsroa oi mi**tt*vmti^*. nlo qwr oolftr
I* na menw da quMüo, mumm* nmm tofâim^ü» »*itüMonas. m o Ps4#r cm»euitvo nio p*id#f nrcar aa*mm ú* iíú*t*lms9 49*A «tmm qualquer d#*$**ft
rmao m twvutmm tato Oi»ladun, oupomta « riwlt Oo
§**£no o«enel«i9rta»eflta
m tomin Oa ífaçlo. nèmmm o mmml Rumo puua_ lera IneidWa em ertm« Oe rói^

I peuMòuidade. e nio podei*ie tm a**muv.* ta mn*a* I wMillwuar no ewreíeiti oo eãr»

t**j**.«*4">» p^4t Oml»t*i pio.tttitott * am*{ati m pm*.4t.au «ta n*i»*wi.*, %m mia
*mmt*4n * )4ii*mi*i<>, *o
t***, prr**i* o ****** t*.
«oral II p*r*mf* **m *o
*m*im antt» auj»**.¦'tmi*i*>i* * j.i'«,-_!.«.i«
a* */«.u0-.-_. ií..u ii pm,,
4**1* 4* H(f*«_t*lN« to»|^ntti
Oi* SOM Naíá*».*'

0 í«qti««ii»«iii^ m**4»4a à
mtta Oa Uniu fwta ir. iu.
tmtaht ••<«» é <*•* ««ua-, «tt
um o poitr *i«.üi.._. mtai.
I*-* W, O** «í< »|-*t.» <|uc i»«,
IUa«t nt» aulerua(4o 4t tt*.
44». ***» lirlti 4* ..,.,,,.
Cri Mt.tll.fOMt. «o *>•¦
Oa I *t*. »«ius.!j c«n»ia Ou»* «t»af«t i,«i»í. 4a l oi*".
.,<«.<»# ii*t* «s. iifp»!» o» ia
o» m trotem.

leoa a ifiMif... o i-.Hi.
Rwotsr f.fi-va orciaMU ttr
in..i« pae**o - •**» foi iu*
ftpinU» — ia ver que a
CoO-Bdofia Ccral da litpâ*
mira ei» tt limIUva a ia-
Kltltlir a tf K í ul»» lil.Or.

j..nj„« _.!»_)_> «» cvi4ll>()«
«¦• l«-«U(n... «Oi «l.fj-lif.il,,
4a (•-«"'« mi» d« ti*lan(«. Ali
i«- tacoalra o pacamento tta*
luas» "4c »r..»U'j toi» o »«ik
n- 113, Oe Jl-M l'«. du Mi*
niitlría Oa Aeruntutica, i¦¦¦•
Mi.-ij.< ou "Díirta Ulxul"
4a t; Ml Oo tartou» ano.**
Proíurantta oo "inario OH*
elai" daquela data. o «rador
Oio icin u qualquer rtlerCu*
cia, o que Ittc pareceu aut|>«i*
to. A cdl(to tra uulra, de
I .Ml, • o W. I'.rci conilatuu
que a despesa tara efetuada
apot sinplet aviio do minis*
tr j oa Aeruntutka, Ktn
aquIrKíocla ou meamo co*
nbtclmrato do miniitro da
Fasenda. A Cooladoria Oeral
da llrpúbllca denuncia o fa*
to com a aula tm que Iam*
Um, remiu aua responsa-
blltdaúet "sem trUlto".
Pondera ó orador qua nfto

.umoveu Já o processo dc
esponsabllldade do prestden-

to da República, nos termos
da Constituição, desejando,
antes, com o aeu requerlmen-
to de Informações, deixar bem
claro o assunto.

Perguntam-lhe colegas se
nio haverá leis anteriores au-
lorlzando o crédito.

Não há, nem pode haver
— responde — e n&o sou eu",uem o diz, mas o contador
leral, que agiu com uma ho-
nestldade a tóda prova, pon-
do o fato cm evidência, de
modo que não pode o governo
tuglr a responsabilidade. E
acrescenta, adiante, em face
de apartes sobre a honcstlda-
de da aplicação dos dlnhelros
públicos, pelo governo:

A verdade transparente
é que o governo gastou, se-
gundo confeisam os documen-
tos, a importância de 890 mil
cruzeiros. Além dessa despesa,
conhecemos outras. Com a
nossa representação na posse
do presidente do Chile foram

ca. «Se m .Otárpetat etatuaáaf

:*4_.í*a» |*s_. , , . .ru^ti suao.»- : --
ti^itmm *r*«tí% fl *» tuu-

**** ÇiiM» tm *fi* to mMttt*&* *é*% !*****.,*»í* to**»* #* e&
üne&.it • smkm «ti i**«í* •4&fmà* m V%t*im F#éwfl, ff*itftt * **-*"« avjpmmKw *» mtt
|S#J*I t»Í*ií*h * t<.*$*t hi ***•.«íi a »-«4**.-aíã* 4* tmo t*tim*
Vm êtfmê* mtkAi f# » .i»
***• *k4* *** tfmm * «4«*«
i%» 4* afiam*} %tr«|t-« 4_ Ifej-íü* o t«*aoal Cdtirit» -H-M«*t»«s toa
tmm* ********** *r.#t, ümi ta
***4» to****** pura aa mtooiíh,
iimm »# tmapiM» «-«»» § nr^.,.tti»
4i IMMkfi, 4_>**4,t,4* p4t lt^«m<
*» -0 H*o**tim*±)í» 4» $r*,tUMM rmtito nota* d« It dt i **"**»» Mi <*a** 4* fm* o mim*le.emtere eat^taím sptaa^ * **** ffi*s*i-4»^. «» mm m*

quftüo de «rdem moiàd. as! **•"* • « »#**-*4» 4* f*«a.*a*
pa.ienofea Mo mau Mrtaf. •*» 8»f*Míf*,
porque eomtliuem crfmt de *•*** *» i*m***a, ***** • *p
ifipjiiiObllidsUí'

I*ef8uni«i o tr. Olinio Fon«ttt* tt o orador psUerta Obtereomo to eondusiu na que*iãoo Tribunal de Conta»,
O tr. Jurandir - 6e nlohá erôtlita, como poitiu uTribunal de Contai i#r tema-

do eonhefioiirntoí.
O sr. ottnio itatMt — Uuas dMpeí4* foram pagas?0 v. JaiaaJii — l.i*»,

O w, Olfct* Fmmo - .*W« \t%
4,it » m« qo« o TriWaO 4* Ca*
ia* ImnnM i««ada <«*httim**,t»!-

O í>>. tatamtU — tttyratfwratr.
O Tfitmaal ata rr^Htraita nm»
******* **m a itfpmho í»*dit*.

0 ». Aitlmat /._ *. __. M»=»
(f4«« *>*-!«.

0 v. li'-.i-Jt Tlama — \L<•! c
«finiaiH«,

Cwmia o *i»4at a tinta;*-*,
r-rtaí«>ta qw a d«ti*i»«*mçt« 4*
vá* lü >. e« *rt de *i.o»i fi.
Bxwtii apmu, a edu 4» l»|rttai>
tl.t!» que it «iiü ui o f*4*t ttt-
ratüe. IWe»**f. 4* i iMierrm. à*"oe«r»;io Bsil.ui", «si» ij-jir m I»

maÂta, » a w»_fN imm mm tm*-
mtnQan, 4»*4* ipu mat*: 4» i»*>
f*m a mo t*4i4* 4* *!«»*»>
baaiiiKf a mm #»f.*«tl*ri». m««M» 4* mm ** toafotjmto a> t*'*
ao meta* 4* t^di«4*4r- O f*4<i
l*lt*>ltl.iw «M# **w «í#»t|AW. T«i
<*t «H» tUn* tm itUrl* am q*ir
fi***a4*m tai« * httfttat». ««t,
tt* *MH» l-ts-fi, pu *ittftr, ,*
¦|.|l itfMlL

(,'^.tnta t*m a lfà> 0» Aii*
ItWlr*. qnia4« dtW qw» "»«*kj
«ta «m r»t*\%t\ta i*it.ir«e 41*
f*t* m* mmm 4* feme".

0 dá«r*n# # t« #M!t« «Une tt*
mtw* t*m *****m ,t»4* tmUm
tt» tltiati» t*\H m. Cltita» laaíw
a Atmtta Tam*. mi»4m ta*--..
aa piiatwirs fita, tm .**..**** 4&
m*iU* ttm a tt. VUan tltutp..
t»4r*il»t» 4t Sta Piei*. Ka dia 4»
r*Wirt;ta «í. tuaítati» da im»
p*IÍ4» 4* o**a a «walt», ptittt-
Oa qw a »»*» wí«íf*.lo »i_»|«
rta irai a hottla 4» liderada at
('}"*tt, mpuaia ot mm 4a
1'J.P. a r#.p«wKi» ;í **n »»i»f
rf.tu.í»,»-.. (kíttnda a ditadara
•na e$'fe <¦*_

NAU M I1TFD£C6E<
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I 111 i U ii
V. S. de.-_.oja pintar sua casa ?

filias "li Ltda."
BUA SAO SALVADOR,

Tel. 25-3691

(Conclusão da l.a pdg.)
sob a direção de verdadeiros de-
mocratas.

Como é sabido, o ouro de *fl'all
Street vinha sendo mobilizado
numa orfiia de propaganda contra
os principio» defendidos por Wal-
lace, e contra a própria figura do
grando lider. através de gordas
propinns A impren'a dc Hearst.
Luce e outros servidores dos gru-
pos imperialistas de Washington.
Por outro lado, tóda a _rrie dc
dificuldade» .Ho criadas n cam-
panha de Wallace, que não apra-
da aos argentários ianques. Ê ver-
d .de qun o povo americano vi-
nha contribuindo financoiramen-
te para participar dos grandes
mcetinps dn seu lider, mas com-
preendeu Chanlin quo i«.o não
bastava, fasendo-sc nercs.ário um

maior auxílio que permitis.e mais
larpa c ríicicnto difur-ão das IHciai
dc Wallace, das qu.iis dependem,
cm certo modo, não só o futuro
dos F.tados Unidos corro a pró-
prin «-orle da paz mundial.

TRUMAN FICOU IRRITADO
Ao que parece, a atitude de

Chaplin nio agradou a Truman e
aos grupos da alta finança ian-
que. tanto que já se noticia ha-
verem as autoridades de Tennessee
banido a nova película de Car-
litos, "Monsicur Verdoux". Quais-
quer que tenham sido os motivos
da medida fasci-ta, de ordem po-
litica ou moral, vaie salientar
que ela surge no momento em
que a grando figura da demo-
cr.uia mundial cobca todos os
seus milhões nas mãos da conta-
te democrática de Wollace.

E temos visto eomo o nosso
pais vem sendo preferido por
êrses elementos eomo campo pro.
pírlo lis suas "atividades".

EMIGRANTES ÓRFÃOS DE
HITLER

Ainda há poucos dias, a bor-
do do "General Sturcis". chepn
vim no Prasil R27 "deslocados".
Oua.o todos cios, numa coiiici-
denria espantosa, Ifiam as mes-
mns acusações à União Soviético
c aos governos democráticos d,i
Tchecoslováquia, Yiignslavia. etc.
Vinham dc paí«cs onde se fas n
reforma arrrárin, com a distri-

"A AuraéHca Oo Sul i^ão
(Conrtusrtn da l.a pág.)

canos. Fnlou somente da Eu-
ropn. Por alguma razfio r.íio
mcic:onou a América do Sul.

Pois bem: a C.imara descia,
sem dúvida, prestar considera-
vel atenção à doutrina dc Tru-
man e sua aplicação na Ame-
rica do Sul.

O presidente propOs um pro-
jcto de lei para converter a
Amirica do Sul num acampa-
mento armado à custa dos cer.-
tribuintes norte-amerlcnnos. Eu
desejo submeter algumas per-
(juntas no nosso Departamento
de Estado sobre seu programa
militar na América do Sul.

Quanto custará ísse progra-
ma? Como será pano o pro-
grama para armar ditaduras na
América do Sul? Quantas revo-
IucC.es houve na América do
Sul, desde 19.30? Quantas mu-
danças de governo houve nu
América do Sul desde 1930.
Quem vni pagar pela conser-
vaçSo dos armamentos que piu-
pomos que _ América do Sul
deve ter? Que responsabilidade
permanente contraímos, cm do-
lares c centavos, com i!«!c pi.-o-
grama pnra tr, nrl:türl-nç3o cio
hemisfério ocidental? íinats silo
cs perigos de anressüo n pai-
res sul-cmcrlcanos que obriga-
rem a formuhr üsse programa/

Sugiro ao Departamento de
Estado que se prepare par<:
re.-ponder a essas perguntas,
^elo «gue me diz respeito, oper-

j.*--*_ fMi tcWu. ta inlabM li».

ças íi proposição para railltartíar
as repúblicas sul-americanas ."A verdade i que todos os
países sul - americanos ncccssl-
tam dc equipamentos para criai
suas próprias indústrias. A ver-
dade é que a maioria deles pre-
cisa de equipamento agrícola.
Mais da metade dos países da
América do Sul Importa alimen-
tos. A fome 6 coisa corrente
na América do Sul. Se deve-
mos proporcionar algum auxl-
lio aos países sul-americanos,
íste deve ser produtivo e nao
destrutivo. Todas as torças ar-
madas dos Estados Unidos es-
t3o à dlsposiçHo pnra a defesa
do hemisfério ocidental contm
qualquer agrcssSo externa. NSo
se necessita nem um só ca-
nhSo mais, nem um só avião
mais para defender qualquer
pais sul-americano de agressão.

A política proposta por Tru-
man para armar ditadores como
Perón. da Argentina, conduzirá
a guerras na América do Sul
c possivelmente a guerras con-
tra os próprios Estados Unidos.

Em fiiiinti, o p-ograma de ml-
IltarlzaçSo da América do Sul
ressalta como uni desperdício
criminoso que somente pode ser
produto de umn louca mentall-
dade militar, a qual considera
que a segurança descansa ünl-
camente sôbrc os armamentos,
niit.-.i que na produtividade c
nn política democrática das Na-
ijõas"*

(Concluiàa da I* p4g.f
ções artificialmente criadn
aaut de umtt hora para a
uulra. i*oi» nada lem aron-
tecido ultimamenlo — acres*
eenlou — quo posta Ju»li>
ficar a crença do que ¦ tua
pátrio tn prepara para agre*
dír o llrasil ou outra qual-
quer vínnlio, üs argentino»
— lauto o «f o govirno como
o teu povo —* tem peloe bra-
tileiros um intento carinho,
e éle podia mesmo ad antar.
como empaixador o oficial
du ev:.-ito — quo nem ie*
quer existem segredos mil!-
lares entro os dois poises.

Mais expressivas ainda,
pelo seu conteúdo politico,
foram as declarações do
chanceler Junn Rramuglfa,
ouvido pelo telefona Inler-
naoona! pelo "Diário da
Noilo".

"O armamenllsmo — disse
élo — i um assunto próprio
da Argentina como naeflo
•om atenlar contra os inte-
rfssrs o a tranqüilidade dn
América. Neste particular
pode cslnr tranqüilo o Ora-
•II, porquo a Arnentlna i a
iua melhor nmifjri e esta
amizade jamais será per-
lurbada."

Poderá o ministro do Ex-
torior argentino pcrpunlar.
depois difso, e com lôda a
razão dôsto mundo;

— Por que, ofinnl de con-
tas, tanto nlarmo por causa
do melhoramento dn no?sn
orpanizaçfio militar e tnnlo
cnlusinsmo pelo espelaetilnr,
pelo delirante armamenlis-

can
buição de lerra aos camponeses,
e onde foram derrubados gover-
nos feudais de secular oprersão.
Ê claro que deviam sentir-se des-
lrcado. nesses países. Estão agora
no Brasil,

Dentro de poucos dias aporta-
rá ao Rio o "Santorem", com uma
legião de tento-brasilciros, mui-
tos dele.» tendo lutado nos exér
citos de Hitler, e que agora con-
seguiram embarcar alegando sua
qualidade de brasileiros... Toma-
rari o navro na Itália.

Outros tem vindo de Portugal
o Espanha, em pequenas levas,
inclu ivc alguns sacerdotes, como

padre Zamparrctini expufi da
Argentina, comprometidos com o
nazi-fa-cismo, traidores ,do t'po
dos poloneses do exercito de An-
d-..", etr.

Essa rspirie de "emigrantes",
que .Mr. Pawley nos quer im-

pinfi.
Além de tudo, para n vinda

dí'ses "ri.OCO nnvns crufianters
que os EE. Unidos ajudarão n
3e!ec-'onar, alcga-se a neressidade

de l.r.^ns para a nossa lavoura.»
Ouer dizer nue vanns deixar no
nbandnno milhões de camponeses
brasileiros, que em «ua maioria
não possuem uma enxada paru
trabalhar a terra. F-.ltam braços
nn lavoura devido ns miseráveis
contlVõf1.1* Hf» trnlictho no campoi
provneaodi o êxodo para n« ei-
dades. Contorna-se n-sini o pro-
hlema rom n vinda de emigrantes,
pnra agravá-lo ai"da mal», o que
evidentemente está nos planos do
imperialismo ianque, nue preten-
de pernetuar a condição semi-
feudal de norsa economia nara me-
lh"r dominar o norso pai*.

E devemos recordar que não é
n primeira \-z quo as forças do
fascismo e da reação tent-m
nmordarar o grande artista. Não
só na Alemanha e na Itália, do-
minados na época por Hitler e
Mussolini, na Espanha e Portu-
ga], como' nos d"mais pa-ses de
governos reacionário", foi proi-
bida a exibir-ão do "Crande Di-
tador". Aqui mesmo no Brasil,
sob o Estado Novo, o filme só
foi exibido depois que os Esta-
dos Unidos entraram na guerra,
pois se tratava de uma rátira tre-
mentia a todos ns ditadores, sim-
bolizr.dos cm Hitler c Mutsolini.

Agora é a reação norte-ameri-
cana, herdeira da brutalidade na-
zi-fascista, que investe contra o
grando nrtista do povo, no mo-
mento em quo Chaplm oferece
sua fortuna pa,-& íjndar a cnm-
panha democrática de Wallace
rontra a política anti-rfemocrá.
tica e guerreira dc Truman.

Mas a opinião norte-americana
reagirá, porque ela está com Wal-
laec. A juventude ianque, prin.
cipalmente, cerra fileiras em tor-
no daquele que sabe interpretar
os seus anseios generosos de fra-
leraidade a do pai

¦IB
mo d.*» iMados Umdoi? &*¦
nos compramos ICO aviões
4 certamente para invadir
ot pal*e» vu nhos. mas o*
Eilados Unidos, quando os
consirorm no» milhares,
quando gastam no seu orça*
atento do guerra biliôes •
hiliões de dólares, é. ao con»
trario, para defender cada
um d» nús...

O quo so pode díier da-
quela declaração 0 que«uo ju.ia» e oportunas, ti.cj-
mo pm-que nuo hâ motivos
do csiremcciutenlo entre o
Urasil o a Argentina. Ot in*'.i-i ..•,-> .ei Uo atnlios levam a
pas o & luta pela aua prós-
ücridado contra o tmper a-
:.-••. como já havia accn-
tuado Prestes cm fevereiro
do 1010 ao denunciar — e
61o foi o primeiro a faiâ-lu
— o "Livro Aiul" do mister
liraden com todas as '.¦•-
meudas provocações gucr-
reiras quo élo encerrava.

O Urasil e a Argentina sáo
dutis nações ainda depcn*
detiles, a Argentina (nlvcx
menos jd que o Bras I. dn.lns
as reformas do caiai er eco*
nômico. no sentido da sua
recuperação nacional, quovem realizando nestes úiti*
mos anos. Nela a influCn-
cia ingle.a a depcndõncia da
Grá-Drelanha ainda efi no
entanto, considerável, e 6
por isso quo o imperialismo'ianquo 

so mostra tilo ans o-
io do intervir dentro do sua»
fronteiras para dali c.vpul-

•sar o seu rival e dpoderar-se
das imensas riquezas quo os
argentinos parecem dispôs-
tos a explorar por sua pro-
pria conta o no seu inlerósso.
E o mr«io mais eficiente de
levar a prálca essa inler-
vençilo seria, evidentemen-
te, a guerra enlre ns duas
naçõns Irmã», guerra com
quo sonha o imperialismo
para seu exclusivo proveito.

Nenhum antagonismo
existo na atualidade entro
o urasil e a Argentina para
que so crio enlro nós osso
ambicnlG do nprennsões, de
pânico o alarmo. Sc o Bras 1
lem um inimigo a temer, filo
nfto devo ser a Argentina.
Do Brasil nuda devo temer
também a Argentina. O Inl-
mifro — nos.o n dos argenli-
nos, como dos demais ppíses
latino-americanos — ó o
imperial'smo ianque, impa-
cienlo por converter ti Kir.fi-
rira Lalina no sru "quintal",
na sua fiel retaguarda,
nesses seus planos delirão-
Ins dn dnmlnnçfío do mundo.
K n para irsn que élo esla
tentando riivi-lir-nns e inlri-
rnr-nns, qun essa será a me-
llior maneira dn en fraque-
rcr-nos o dnm'nar-nos.

COLOCADO NO
TERRENO...

(Conclusão dn l.a pdg.)
na base dc concessões Icrlto-
riair., o general .lunrez Távo-
ra trnirre para a arena, ines-
peradamente, nm argumento
novo, isto é, os compromissos
políticos e militares que jâ
contraíramos com os Estados
Unidos, cuias reserva-, petro-
llferns estavam n csr;otar-se.
Adiantou mesmo o conferen-
cistn, (replicando um dos de-
batentes, "que ,iá n5o era pos-
slvcl njora mudar de rumo,
sr. para se ser bom moço", A
tréplica se referia a um argu-
mento contrário à política de
blocos e cm defesa dos nossos
compromissos com as Nações
Unidas.

Foi o general Tavora apar-
tcado também pelo general
Euclides de Figueiredo e pelo
deputado TrisíJo da Cunha.
Cste último preconizou a so-
luçflo do problema sob o as-
pecto econômico, separada-
mente de qualquer solução
política. Antes que o confe-
rencista respondesse ao depu-
tado mineiro interveio a ar.
Odilon Bragn pnfa declarar
que í absolutamente iinpos-
sivel resolver o problema do
petróleo apenas pelo lado eco-
nõniico. Tfitiibòm oíitrns quês-
tões foi-ain tnuridij! ar> debate
pelo Jornalista Gentil iVoro-
nha, que lnu e trnnumltiti ao
geiicr.il .Iiiarci: Tavora, per es-
criío, unia série de questões
que abordar.-mos em nossa
«diçAo de amanhã,.
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ACENTUAM-SEis mm ie "ihí
«Su.i esposa também está melhor — Votos dc

pronto restabelecimento ao casal Calarans
Acc8toa_B*»e ai melhera» Oe

Jatatata, que continua interna*
da ao Hospital (kllilis V*rt»%.

MR. PAWLEY SU-
PERVISIONA A.M

(Conclusrfo «fo tfi pág.)
sobre assuntos que deviam
ser resolvidos pela* autorl»
dades brasileiras dc Imlgm-
ç&o, exclusivamente? Para
que existe o Conselho Ka-
clonal de Imigração, senão
para selecionar e dctcrml-
nar o número e a espécie de
emigrantes que convém ao
pais?

OS "DESLOCADOS" DE
M.t. TRUMAN

Mr. Truman quer super-
vistonar tudo o que áiz res-
peito aos Interesses dc nos-
sa Pátria. Isso na aparín-
ela, pois cm verdade defen-
do êle apenas cs Intcrírscs
do Imperialismo Ianque jáInstalados no Brasil. Dai a
presença de mr. Pawley no
Catete. Os Estados Unidos
estão empenhados em dar
guarida a todos os elemen-
tos que não se adaptam à
ordem democrática estabe-
lcclda na quase totalidade
dos países da Europa, com
a derrota dos exércitos de
Hitler c Mussolini. Sâo os
chamados "deslocados" po-liticos. Êssos elementos mui-
tos foragidos da Justiça dos
países de origem, por crime
de colaboracionlsmo com o
Inimigo, poderão servir
mais tarde como forças de
vanguarda pnra futuras
agressões.

O querido » i ; >r arti»!* »«.
Oíuiúiiif.» «.n.j, nt» pu4e rwe-
ber »i!.iis, us*» «i. mt4ttot que
«i alio UalaoOo i-Hfji<i. *t **
rorlln i,» tf, íi..!.,',(.., tyut tatu
*t veríllqu» o utait bi«t r-,»-
•hei.

Também te encontra mellt.r |a c|H,sa tlu (.«..-, ,«j ltufii>,f...» t
U. Vanda Calasan», que cita ia- [
trrnada nu II _>pi tal (itflrv jUuinle, • que foi lamlwm ui.i. i, O Sil. DUTRA BAl-

mt**t**at**^a*a»t*a1*ja\

tfopà h »*-. * * elri.i» hoi«*
no» j.;.^* 4o \uiomdv\i
i.i..il«" do l.n**it, Itua •!•>
Pau* o, 94, a ati.mriad»
IViia de Cuttfraímiia»

«fi.-* Itato-Uratlleira, mi
rrMQfiJO «o |,« aiuvetM*
rio '»* lle{<uidira Itatiaia
e iaieio de uiia rampanttt
• .i i?«.| da lievliio du
Yiis.sdo de i*« eom a
llalia,

A folenidada »eri pr**-
lid.iSa i«elo Vice-Pre» -
denie ua Câmara d«a
Ivj.inedi.», dr. Joté Au*
guslo e tuarâo da palavra... Deputada», prof. Alia-
muanJo HequiSo, Vie«-
l r* *i(J-.||io da ('Amara; dr.
Café Piltio; prof. Hermes
Uma: dr. s^ada» Viana
r Major IlenriqiR Oe»t d*
P.E.II. K»iarão pre»eni«s
«Wc»;•>? daa coles ivida-
•!-?.. ikHanaí doi H*tad»**
.*.« M.ll.'* «„':;, », K. PaidO
o r.u» fian*!'" ilo Sul. Po-
^i italiano» fnlarSo o
prof, Paxiuale l^lncrono
o o riucrrllltciro Jo»é Stg*
!Èi>n*»ll.

O*»** •*¦ -im******** .******+,»*,* jm,*** »

tlu* vitima» Uo ltig.ro detasire
de automO_cl ocorrido na m».
dru£ad» de dumiofo último tm
Olaria,

A fim de taber aillelas on cs-
lado de aaúde dc Jararaca c ue
aua e»|H..a, Um vindo á u uv-n
da TltiUUNA 1'ül'UUIt nume-
rusas pessoas, amigo» t admira*
dores do querido casal, Uo» mo*
radores do Saneamento e do»
operários da Fábrica d» Tecido»
Carioca recebemos uma «...,,.;,,•
»a caria, assinada por i.. ¦ pis*
sua», dc.ejando o pronto resta*
bcicclmcnto de Josí Lulí Cala-
tans • de aua esposa. Tautuim
estiveram em nossa redacáo
para formular Idi. 'icos votos,
uma comissão ae Irabaliiidurcs
da Pbrlca Uora l'a-tor, com*
posta dos ars. Joio Oliveira
Uarbosa, Luís Manoel Santos,
José Teixeira, Clemeutino Cor-
ri* Carreto e Luiz Pacbeco Ha*
poso. itcccbcmos ainda o se-
guin* telcgramai

"Os abaixo assinados, mem*
broa da família Lino Pinto Leal,
lamentam profundamente o de*
sastre sofrido pelo casal José
Luiz Calazans, suplicando a
t);us que uflo nos deixe perdero Brande amigo do povo. (As.)
Aríete, Llscte, üuclair e Jandira
Leal".

XOU MAIS UM...
(Conelut4n Ua Ifi páa.)

»« substitutivo, procurando
,- ,ur ao fnlerjsse nacional

f, princlpslmente — írlsmi —
"& ffraltdnlr de tirar ds»
propor!;*!*?, no momento era
que o llraill se recnnstituclo*
nsün. n» efeitos sempre per-
n!í!o:c» dí caríter nio demo*
criítico."*

Pa'iu o sr. Soares Pilho,
da V. D. NN per», tnt» o »l-
línelo do líder e do sub-llder
do P. S. D., declarar que "nem
o presldtnlc di República,
nrm seu ministro das Rela»
<í*es Exteriores seriam capa»
/cs de praticar um ato qut
redundasse rm desprestigio
do poder !¦. .-;..:,•.-.,". EstA
«crio, mesmo, de que, *• o re.
icrído decreto contiver rn«-
tJrla da competência do le*
gislatlvo, serfto tomadas pro*vlnfnclns para revogá-lo.

A CAmara ouviu esta He-
ciançao. por um autorizado
porta-voz do chanceler Raa!
Fernandes, mas a realidade é
esla: o sr. Dutra, desconhe*
cendo o regime constltuclo-
nal, Invade as atribulçfies do
Congrego -Nacional, fazendo
no Caíetc ai leis qua deseja
aplicar...

0 Aumento Q
(Conclusão da t.a pág.)

mendo prato feito, pago árazão dc Cr$ 5,00, num to-tal de Cr$ 10,00 por dia. O
lanche, quando trabalho à
noite, é media, pão e man-
telga e custa Cr$ 1,20. E
a^sím, comendo para não
morrer de fome, gasto sò-
mente em alimentação mais
de metade do salário. Lava-
gem de uniformes, dois porsemana, ã razão de CrS
12,03 cada um CrS 24,00 porsemana. Lavasem de roupabranca CrS ".0,03 por mês,
nu lavadeira, pois as lavan-
derias cobram preços e.*:or-
bitantes. Aí já se vão mais
cerca de CrS 200,00 mensais.
Os uniformes estão custan-
do, dcs=3s tíe brlm ordiná-
rio, CrS 400,00, para não
durar mais de 6 meses de
batente. Um par de sapatos,
de sola de pneümátleo, CrS
80,C0, também não vai além
dos seis meses de duração.
Por fim vem o cuiepl. ao pre-
ço de CrS 00,00, e não du-
ra mais de um ano, So-mos obrigados a renovar to-cio o uniforme, pois o De-
parlamento de concessões
da Prefeitura não quer sa-ber de nada e pune a quemencontra sujo e maltrapilho.

Finalizando, disse-nos otrocador Ezequiel Fraga:
Como o senhor e.tà

vendo, somente a casa, co-
micia, roupa, lavadeira ecalçado, nos leva todo o In-
fame salário que percebe-mos, a despeito de gastar-mos tudo o que há de nlor.
E não incluo fumo, diverti-
mentos e outras coisas ne-
cessárlas à vida de qualquer
pessoa humana.

O despachante João de
Oliveira, também desfila o
deu rosário cie luta e sacrl-
ficios:

Ainda sofro muito mais
que o colega trocador —
disse-nos. — Sou casado edos CrS 30,00 do meu sala-
rio diário, faço todas as des-
pesai) de casa. Não tenho
tempo para trabalhar em
outro lugar. Não conto com
nenhum protetor entre osmaiorais da ditadura, e eo-mo os demais — acreceen-
tou — sofro "um pedaço".Tenho todas as dospesas
com uniformes que têm o

m Pleiteamos Ji lã
colega e ainda sustento a
patroa e dou graças a Deus
por não ter filho, porque aientão seria o diabo. Masveja o amigo, que pago porum quarto em Bonsucesso
Cr$ 200,00 mensais; Cr$ 0.00de luz; transporto CrS 1,C0;
por dia; desconto tambémos 8 % do IAPTEC; comprofeijão em Caxias a Cr$ 4,00
o quilo; arroz a Cr$ 4 00*
gasto CrS 1,20 de pão, fa-zendo economia na barriga-2 quilos de café por mês, àrazão dc CrS 10,30; 2 quilosde banha a Cr$ 20,00, nocâmbio negro; 4 quilos deaçúcar mensais, por CrS12.C0 e só al vai quase o sa-ario de um mes. Por ai ficabem demonstrado que os sa-lários dos trocadoros e des-pachantes não dá ao menos
para casa, roupa o comida,coisas indispensáveis.

Essas palavras foram confir-
madas pelos outros empregados
na empresa, entre os quaisEduardo Kalemback, Sevcrinn
Uma, Ademárlo fiomes c Ilcné
Dutra. Manuel Freitas fiuíma-
fães acrescentou que a despeilo
de ganhar CrS .10.00 por dln cter apenas esposa e um filho,
gasta somenle na allmentnçilo
cerca de CrS 1.300,00 e quaseCrS 100,00 de transportes poisreside na Penha, vivendo cm si-luafio tJo precária quanto os
seus companheiros de menoressalários.
ESPERAM QUE O T.S.T. FACA

JUSTIÇA K CORPORAÇÃO
Em nome dos seus compa-

nheiros da VlaçSo Elite, disse-nos o moLorista Manuel Freitas
Guimarícs:

— O jrlgamento do nossodissídio coletivo marcado parahoje, no Tribunal Superior doTrabalho, é o assunto dc maior
importância para a corporação,
no momento. Estamos unidos edecididos a dcfcndyí- nossos in-terôssei. Esperamos que os jui-res mantenham o justo acórdão
do Tribunal Regional do Traba-
lho, que nos mandou conceder
o aumento geral de CrS 500,00
mensais, apesar du que isso ain-
da é pouco, agora, porque a cn-i es ti n é cadn vez maior e o go-vérno não resolve nuda e ,s6cuida em fechar sindicatos e oúnico partida que sempre de-
fendeu „ povo.

í\o £onto. itos ônibus da J*i»« ^

0.¦¦¦
Cio Vitória, na rua México, en-
contramos os trabalhadores daempresa João Pais de Assunvlo,
José Euzébio dos Santos, An»..-leio Moreira, José de Sousa
Fernandes. Interrogados, pedi.ram an seu velho companheiro,
José Fernandes para responder
por Iodos e foram c.-.tas as pa>lavras do mais velho motorista
daquela empresa:

— O Julgamento de hoje noInhunal Superior do Trabalho
é da maior importfincla para acorporação. O aumento de CrifiOO.OO concedido pelo T.R.T.
iá, a esta altura, está longe'dê
atender às nossas necessidades,
pois desde a ocasião em queniscltamos o dissídio a vida nãodeixou dc encarecer. As prô-prias empresas jí conseguiram
aumentar as suas tarifas e pre*tendem, ao que já eslá sendo
propalado, nprovcitar-se do au-
mento que esperamos ver con-firmado amnnhã para arrancar
do povo mais dinheiro, cxlgí-do
também um aumento de 40%
nns suas tarifas. I. certamente
conseguirão — observou — poisoutra coisa nflo tem feito o go-vérno senão servir aos Interís*
ses dos piores Inimigos dos tra-
balhadores e de todo o povo.

SOFRE?
Lse Ilervas Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Perfumes ZAMORAí
Todos os perfumes mun-

malmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARKIO«ua Senhor dos Passos, 2f
Esquina Andrs.dai.
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** m9mt*m. R Mm lr»»r * km ttm • mtm*

Mt tm tm,:**. tm ***** * mmt%* tm I -,**.* dr
a-ip-t htaM «a mm *}&**« ti.trm émmtê*

Um * ma» em »mt*m* m m*%imim m*tmtm * mm^tm » ^*«rt»<4a ttm * |>|flMI(t-wttt-ta-t .** tt**t m 4tmttm't* **mm» * ** *ttvtm 4**tnt *mmn « t^tm* m tm*mm «le»
«w*»st*»» e ét*t»mmt*m. fawêi* Pm**** t**,****r-mmt* |*--_.««m_WH'v| • mt*,?* 4* t*m*twt» 4*
lm*,*, ** N -|-wa-**»»*«-i* émltít t** M *******
•m» ******** *'v4-m * H ét*t *¦** mmé* t, mat<m*% « «^-edr-e Ml it tt, fhtrê mt* **¦*¦,**?,
tmt* • Cmiiii-f* e tm$*kmm * tmt*t%m,
A »m «uf-a*! tel?,!-» «*..» f#i*»^ «««» w»»---a 1*1* mm*'Ma «fet ftrn*» e <.»t«» n «v^l c«r*t»«i «»-«*»*
4* t-t*!H-4tmAl-diA«vi«> *-*«v|»fH <a«|-| !>»|-|Mk4i>
** tum***-**!* **tt:tM* d* lt* •*r*mêmm aten*»
«V ?»,.* »M.a »*|^ fg«tJ»ííAi. P* **^* o -*t-**-|--i,-«-A*t
dat t*>«9*tdr« n=»,Ma»„ ***** * **•**}•-".Ui.-'/» 4t *te*
mtutitm tt+tm t,* »Wf»»í*at dt «.'-'f****,*» ttm

ot****»teMio é* tm**myt* t ét -nwtVVtt, ra
lata itrUt r*'\r*&t*ig** m%H rlr»*Bla«« e ttm
t» tp**» «J#«l*df» tm i»«lte»'*--lMe« t»*e d?|ar«i
ém o» lf*,*T,tm do r****** tm te farl r»-M»«tr
a H ta-Twtdo te-nltlv*l a Midi do »t. rKtirt
«te Cat-Aito. A etlittKlt ««««a-iittda d*« t-mwt«
dn »*«*». «te Miitrn o r»H«» 4* ca-iMttt e «ft
foeie. d» ttm-do letifiul^ia e da» vfelt-Kl&s pt»»l'.i»tt. da Inca-Mfidatjf «te eiovfrfsa t «fa ét**-»*
l*li*o ».(-!f-!iir*!íii-», ****?,*. étmttar ct Intfaltt-a»
«te srupo f*t<ittj» i«!» tatii-f-ur-t* co poder.
Poai-roa» a htte para ttta r*!««#iKla ftt» na 4t*
ttsa tia G*m«lit-*J*,-k». tm hstt prevalrífV a Irt
t raia * 4iUi»im. tttt rottrar qtte nte t potativr!

*j^'vWW»*w fW" Bi- W* tf t|tW mm m m*w w §wS*ÇtWíMto
* iti ****** * **mé**m tm II dt Mt-Mtd*»
ti» l**! |»M uO_» AtM«l>Mll* Caaalt«r.!,.'i«* «Vtl*
fitte f^-.-aa. A ¦--. ftt* :,i.'..imu -tOMCMHaV
m** t*tmmmm • t*m ** **•*- f*u pm-ts-ite
i«*l.»t* tte w fV'--* 1-iv. *i.j^h,-* ãjta» «
**•¦»« -M*ti*«i*ij tw * ftfdM*. tmt * mm*'
h-ttét »a«.»,«.ta-»aiU».-a Jafc» S«e »'««. i»t**.ía |a»
ttmii-f iwt«t t «t»-!* t«f»toiif **m tn tttmméittm
!*»..;«!*« (tatmMklii § J»ti<ttr ytttlft*. ««_** tfKl-
Pf «a-*!»* «* teMítai^*.» d«w»-»U--.'*» • HN**%* tte u»-*m-Jb(«Tio wm», W m*m ****** P/a*»
Htt «m tiadM- "'NrtM M» «-tet**» mm t****t
4* «WM aiu,i*, *j i*ii«i»*t «lt «|**í^d»m, tar*»
*..» àiu-ie*,* f*n*Sm* It-um * aw**m*** ét **mmttt ítetutru dt foi «Ao |t«t»tt«nwt m mmm*
«te «tnirna, « «*j»«ji&a »4it*f af*«rtit* tt*t tw.»
item pm* Plirt» a ttéíW* m t*mmim*itt *
FtwaiíMi ét fiava m * tm mítUi Ãtm-i-itJ
d» tàtt-tef «%te>-tei«»". tim fnt-jw» t ím*
ét*****.**, 4* ,t*iStt * ém mm l*».»»ut t*
atiatm** t*m t*4m cntKMM aa»» «pie tted» mt»
dt Heitltd* tr»» mM,M Um*. itirtv-H «I»* mm*
twte** da-fcítM-td»» e dt p-tKteni temliwa e (<»•
itett p*m («Htft-^ mn Imn, tttt meja, na»
ftttflW. «pi* «títtt tf#i«r.*T»i*t M U*. f*'* 9 fé*'
t*,i*>* ém t***4**m, T,»iw «teto .;-a a i«»
tia r a« «<«u,» «te I*j»h*w tp-rr-iM ttawitítt
a P#tet**r».«ap, tTmtttt* *mf*m *« »¦«(« «te p***,
m* «ft te 1*1 «w «*«*ir e m teuM^nt». t-talratua»
(tr-wv tteiwmlMitte Mtite» oi «*--&«rt da -J;i*Ju««
t «.tel ««-Ki^ltaáanitM.» 5.» a trt ain» tatrdUia
«te Irvát*. t t*Mmt*. t*ttm ttm* <% dladtim »
ta^jw-t..-, Kl.e ,, -agii m tit-iifsit m (mm t m
iVtit-tntrn ««a»*i»fl ét**\*rt rt tt*i%n do lawiítttn
e a* awülrt tte b-iptrtaRtaWt,

Ttif-Mffe t*t-***lt ttm m «Ja-at-aírals» e *»•
Irl^»'» teirwHfjtsrtii «m rm» ptteiwioi «*n»
a d«tiNtem t «aasliitft lAIjt et t«»» tf>n.u*
***** ***T,l*à* ft éttmmntat. »!?»»•#« d? ttet eiaw
ismtresila d* n*tta*. »p^ a %t*n*ét tte Na^So
Itr-j» tíe ttt t*W4;iim*, CN* at çrai***** m»*m»
apeim e>* t*tm repr-rteriUstr* tm Parte****»»,
nn-íjrtíw» teetrt a evn-itor-a «tteoiVa da ca»»
mm 4m «Ktd5ie« pemw *»«-» r.tía deferi»
drãtte o»* tmt At'!», t-tu* teisedo tn éttt**
4* mrltetrr» ror ?...%•• de »1«te. toetta * pttt'
«te «te letprriilitiisn Imtpie tôtSre a nèesa b*,»
ii4»!ta* t ttmtta a ntfiiia t a foote eor «* awia*
vas*. RroHaetot etla» ******n* ét PímSí* «Jin»
dite* 9 t't»,m leirirai T*p!*<aiao» a» dp*rr»
taHttia* «te pi»ií4o. atejürr»** patsOrt e tt**
tttmtttftu*, t «twwo-aí» leite» para «oniermir
«aros tajhMf* drlw-tftiu a veH* da C!(wrPtRK«o.
e o tMtaMrtiia-Msio tte ordtta dmocr^ttca rn
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TI10HEZ
IMIHS ll»««r *»i*.» — KftpedM

p»r# a Tllllil'NI HiplUIH -
l'trl»mriti*rr* de «nlr»»» *»»»1!»
4*** )» ¦ .|.,a-.ai,. • » -l,,l,,;:Ji »«•
««« «» 1'a.ttl.t . I -mtojít. I,. ...»
Mi!»-, tm t.i.tí.. I i t. ii.»
FranrrM e qur rtttitiilr, j»(rfi=«*««,«»«.. «in Irrar 4 prdika «»
dltptHlllm «Ia nota rnotlliuíclo
que ..,o»rrir •» *»«i_.» «uloniat
rm let-rildrie-t dt Hllram»r r«»m

•IM»#*« talat.» »h.|J*U f<«l.a.t» *
d** fc.il . HiMaU.» * ttitteft'•u» d» 4tít i:«. |*||. ir»,-*, 4*-íb.pIwí4*4# 4«* fttfitlti «te
Niata- p*m* t*i* « maii^t*•? í*p(»«f*«»- .S'f|» jt mltlte<«h» m«tvim*ai<* uUaiãt-ttf-UlI».
U »» mm!** * ité» * ««t_p*{*o
>*¦**•"». II» mt -atet*«ttd»*ti,
.Í.B44 lat*r. tra tflà, t rrpâ.
l»lk« am-teun* 4* Viai,s*m
dtaltw, |wr#», dot »|u..tia.,» d,
mim* !«?«.,«a. f«a iDI-a 0 pit,.idrttle li.» «i.i Wiitt, -,j»j|utt (•#.
tít. Nttlte r.,,.1,1-1.. ..ti.i.liHfblf
mtt) totlnt |.».im«m« liidatill, eMW *a,,„«,|.. fuj »mBè4„ ,„!„ M
«telt *»¦<-,... .. .)« n,Aé ,tf,Q._
Mira ...„i.-j, tft M|ir»«ar »
•> <-»•!«-... f««|t1_l d» |-*tl«v 11.»
acoalen qtit o -ttiiido dumíttao.
I» ao \..i s... t tim |»»fij4„»!f ..«|ga«d. Iftô«* «tillltoi*.
ii*li»u. e a* i-rttta-lpilt IÃr<*»
fwrafiwka* l«e«i» fa» rmi-ti»*»
franeetM d* ml»nlrt(l-t e o»-tt.n.lr. |,t„|,r;ritti»» nitlm)
»|i» Imarndamtal» rrtrtetilrtat
r !.., ia»,,, tMrttnlo, »o rtlAr»
no ao mime antl-p» dt espio»
r-tflo r iM#nr' * tob • «o«.
Itdle d» I-.H.Í. rranmt t dt

ConniiiM»v'âo
«M* *«i»at*tMiiMa Mif|f» 4* l»4-«. j «tet «fMlaptie attta 4» p»»»11,1a» B- t,H.» jrwrr* #lit*#«» f ir*ta* «te GMttlte* .WM 4*1*4* Htifltttttaw-ate, o *,*** ** ttpdtjfw-í» mn Miitiartf Ttn»I***«I4^ fam»ai»|# 4« u»« * t**t* l ««?«« t «* intade» tti«4«tii«i t

•*9****»»**m*m9»»ta*m

MANOBRAS
GUERREIRAS

Ai 
.11 lu a de luiu: ., Un

cada pela tcatáo tw
Brasil em tanto do plano
Truman dc colenl-aç&o do
ltrlll.ll.-fl, in-.ril-.lli..>'.!••.-,
estes uii.iii.)» dia», com a ri-
dtcata agllaçáo do "perigo
aiccnllno" e com uma nota
onda de calúnia» contra os
comunistas. Mat as fatos
v.lo dcnionilrando, diária-
mente, a (tavidade do ver-
dadeiru !¦¦• ¦ ,.¦-. que é o lm»
1 • r. ¦.!. ii;,, Ianque, a o cará*
ter antl»patriólico da cam»
panha diverslotilsla, que vi-
sa abrir as portas do pais.
Inclusive a sua defesa mlll»
tar, ao domínio do lmperia-
llsmo.

Ainda ontem, por exem-
pio, antes mesmo d» apro-
rada a famigerada "lei dc
cooperação militar Inter-
americana", jà • secretário
da Guerra, sr. 1'attcrson,
dava regras sôbrc a dlstrl-
i.íi ,-.,'. de armas petos paises
ílo "quintal americano". Sc-
gundo aquele titular, os nos*
sos paises deverão entregar
suas armas aos Estados Uni-
dos, que darão cm troca ou-
tro equipamento, novo e
melhor, rm quantidade cor-
respondente, pois, declara
Paf.crson como um verda-
dclro traficante de muni-
ções, "as nonas armas sao
as melhores".

Por ontro lado, segando
um telegrama da U. P., In-
formantes do Departamento
tia Guerra esclarecem que o
piano Truman nüo exclui
nenhuma nação do conti-
neníc. "ficando assim a Ar-
ttentina automaticamente
"n-luiil.i". E as mesmas fon-
tos revelam ser provável que•Washington formule um
"protesto vigoroso" contra a
venda d« aviões britâ-aicos
tt Argentina. Ao Brasil vão
cal:cr na partilha, segundo
tambem se anuncia, dois
cruzadores ligeiras, o "Nash*
villc" c o "Phocnix", dc
9.700 toneladas cada um.

Só os cegos, os falsos pa-
trictas, os Interessados na
submissão do Brasil ao im-
periallsmo americano, não
enxergam o jogo criminoso
ti o s armamentistas d e
Washington, que querem
provocar unia guerra no
continente. No entanto esse
jôjtn é claro para os povos
latino-americanos, cuja po-
sição pode ser definida por
estas pa'avrns dc um edito
i-ial do jornal "El Ttempo",
de Bogotá :"As Américas não neces-
sitam de armas, não devem
desejar armas. Sc os Esta-
dos UnMos desejam nos au-
xiliar, lYIr. Truman acha nue
a reconstrução econômica
«leve preceder a reconstru-
cão militar, qtte nos mau-
dem tratores, instrumentos .
úteis para promover a ri-
queza — e não para des-
trui*-«n."

itit-m/ffui.* i aptofãt*** «te
Cm* o» <«ti «---te eio tom**
pot o Ttibvn*! Pedtta! de Re-
*isr-t**l, de tmt o* nemt* do,
fmiiti e mhtitfitto* de kdtt*
my*&t**rtf*t peh Stimtmo Trttet»
nal tf3. .*-* íttmoi de Aomo-
-'*«*> por parfe tte C*»t*r,»
Alta, titm&tkx*. ao notto ttt,
mm m4*, pnvedSrttfc.

De lato, txtatui a Carta
Mi*<*na vlseote, no -rtr arffpo
103. qoe ot »»»»« «tw-ttees qneinttirtutte* a nova Cotfe de
/...-' 1 #d *etio nemetdot pelo
ptttídentt d» Rtpúblra "dc-
rol* de #irWi a t*colha ptlo
Stntdo FtdetaT".

Treto-te, tHivamtnte, da et*
colha de "todo* o* mrmbtct",
tanto dt** "*tl*" Indiendo* pelo
chtfe do Fxreiitlvo federal
como doi "frét" rcifaifr». ín-
diendo, pelo Supremo Tribunal.

iVa sua ítmAo secreta do dia
5 do cotrenle, o Senado deu
sua aptovitçSo «os xis nome*
llredos, peln presidente da Re-
púbfka, do maniittatuta, dei-
xando. entretanto, de ir mant*
festar a tttoelto do, trt* ou-
tro,. de lnd'eii'Ra dn Stioremo.
em virtude da preliminar n;l-
mn referido. Como est* pteUml*
nar twolvla uma questát* co-«-
tltuclrtnnl, reso't'eii o olenirio
discuti-la em scfta pública. E
assim o f{:. ante-ontem.

Na verdade, o sr. Pedras»,
durante o debute, teve peln
frente ala uns anteionlstas.
fi*tc*. porim, nio "consegui-
tan*" convencer a maioria.

Atrovendo a *rellmin-*r, co-
mo fi:. a maioria do Senado,
além t/e ferir a ConstittilçAo
que nos rege. abriu um perigoso
precedente: *3 de abdicar, stm
mai* r.cm t*icnos de um f.if/cr
que lhe fo' cmlerido peta Na*
ç.ío.* o de c,rtar. t'mw,ii.'c.1i-c/-
mente, a SU* ptoprla carne, ro-
locando o Scriacio, assim. ;*¦'•
rante os dcntis órgãos c:t\'ti-
tutivos do poder da Ket.tib'.!<.x
numa posição '*d dentil»" cuc
em nada o ifXOt.'Cnda,

melfó-t«j« r It-r» farulla t**\it00 prdprte. íWtm ttrlio, no «ran»«te romldo rralliatte prlo» «*»•
muni»!** no di* 9 «te r««rrr»lr k
nttHt »u \.!•.!,..a-,,, 4t iitt.-ttt...
romlríi» dr pmtr*l«< r»»nlra a*«telíorl** d* 1-, !i.-,a «o|t,nl»t na
ilha dr Uad»ji««r»r * a in.1,dt- i!.-putadot **m»lí»rhr*" e a
tatprnao de taat Imnnld»»lr*.
rslitrram pretritle* e teteratn
o» »r.;.,=*,!, drouladtit nlo ro.
munltla»! ll.-.- ia. ¦:. 1 1, i_n.\ ,»,"lt»«*rml»trmrnl Demorralique
.tfticaln*: l.imlnrdtir.*.-, amtlm-ll»la do Xrnrgal; üaadane Oie-

laçio esltlente. referiu.te a rir. «l» 1'nis-t Democr4llca do
necessidade de maiores ia- Jtenlfoto Algciiano, e rom

.in,.!-. « devem i«-oti* »••» da 
'' * '-'*'' Rtlranteira. Dal o» ttt-
q-irnlet inridrttte» mtr* o $u*tinto autônomo do vm \,.;, .
o» >.ffrtri,t.nir« rnoeetei i»
erdrn* do »li-. comlttirte alml»*»nle r>ifi.,.li.„. ,«, ,»(,,,!,.

*# rrttO-fl^i* m tmttt* «üm m
i«.tt.t,Alr 1!^-Chi MiKh * t**t*a p»# **J» ivtiatetfvldt rm
totldlfdta »>**«***-. A Vn**,**é tm • ftebtr ntm * irta*>
furti.*t|a, 4o Viu N»ta, nHm
friadd 1 >-» rira * n.i.
mmt ****n-t » *mm «U.J., tr
d* •¦dfN lr*i* # padiiiHiti *,***
pmtlH»_Hk_, II Hi» <*#* ****t*tih*
Ion a *4***;,ni, d. mnoda «Mm
a mm Nu, »» misUatrla, t**m*
Ir» a ifant.ai.» .,.,,,!. hi» |...

{aduttmi» n* fmttfa, t* #*»-fftra jHtmtdídr leite um «# atesUr f4** ******* mm *m »f**ttm * tm \Naitàda d* rtetM1 «tftfirit» tt.9% \t\ml tmiít I lánp^.*!.*! *.i.,! I
tmtnrtivf^ti pn-drr, ** «.. «jt»*». |
lln >«i--atei **r** fotftéti, ,•*** i
tm* sMItaVia* trtmdtti a mu**, |rti*r *ttn tt *****«... lüis,»
t tm I4méa$»tnr «iím »l|*Mt-aVt
jntulrr-itrl. «tm* ttim de »'-»«t»*«
«|H,f.'6,i*» .*•!» trt «..*i« tt*,,,

. A l"í*ft<* jt e*dl pi«**i«pa«tedr *k-ar* M*i*«4rr tougar ftt* U***, » McnfírM irraiii de ......
fâtí* «.m ..mi»., t-a... nur i.m i-iha» M% „!m> mUUoi», aiWm qttrr trr Item, at lem nm | famílias «>««w«ra a pwKndar.# tlrlr-a, l|j ^,^1 (ji^. |WB,,.,t terrr *»i*

juarna nm ** pitateaj-gt «tt» t*=
I miu.1.. fatorasel»? ti i'*t*t*>

• i* taí»»,.» t*m tM-»ítdaw»i*i *
***** «minta .ir (.¦m,-.» _»..» i«i„*t(.»

uiiveiivn piidPiuo luiu
tlAOAOASGAn

i".«. a a*nh»r ««tto u.«t»!»-, u
tt.utiiiitni.. Miaaamltla "m*lt*
rlitt" ui. Uadtgttcar) a cuja II-

rm Imra d» *«* ajad^natatrej-
r#. »» trat-na» Irrriittete» d» «!•
tr*m*r, «. n»*»»* itt*ndr» «»>o*iid*«lt «tembia * ««.«quina »,ttW#» pastando **»t» *ét um . •»im * t"-'i'ii. para a

lll». l.rtL-lii , i.|,»|tu|-l_ ,,,!,
«ioUttria, a» attloiitte«lf» ml»,
alai» fratMMat, lAda» »ind*
»...t tia»!,,, criavam para •
pai» ¦ ,-K , cato <••-.» 1, » icrri.
<•=!¦ de ullmmar. Fiel aot
mu» i-fitt. í|.i ... o Parlido «Ia

. pudi», poi». ceacordar com i**-»,ocgaalllsta, llgad» ao» lmperia» e Iraln» d»« prúpriu -sot-ir-w Ir

-.*!'¦¦ do Estado à indústria
nacional do livro, reportan-
do»te a projetos que neste
tentldo transitam nas ro»
ni'i..f» da Câmara. Oete-
ve te, em sua oração de on-
lem. na defesa de um tt-
ncro de grande responsabf»
lidade. que requer virtudes
especiais e lem sido sempre
ii ¦ mal compreendido e nul
remunerado — a tradução.
E tua palavra, exaltando
ainda a arão desenvolvida
ultimamente peta a is «i.i .
em defesa da cultura e dos
Interesses indirlduais do es»
critor. logrou prender a
atenção do plenário, a Iraln-
do as figuras maLs represen-
latlvas

Com o apoio de todas as
correntes, o projeto que o
deputado Jorge Amadu de-
fende pode ser considerado
tle antemão vitorioso E tô-
da vitória no campo cultu-
ral deve ser saudada como
indlce dc melhor nivel poli-tico e, ao mesmo tempo, fa-
tor de novos triunfo* parua causa democrática em
nosso pais.

cramle surpresa psra o» rkriral»
«lo M.H.P. n «bade liosanda.
que é uma da» mal» destacadas
figura* d»» drmorraUs-erltlSo»
aa Ornara,

O romlrl» fui ronrurado prln»
pariamrnlares roriunlstas elrl»
los i»rlt»t Irrrilório» «le ullramar
«ob a ron-l-maçlo de "A 1'nlSo
t'ranrrt* esii rm perigo! A
O-HlllulcJt» eslá *endo arhin-
calhada!"
PARA X.\0 rOMP*;Tl*.\n COM

O CIltMR
Como »r »abr, foi a poUUcade principio* do Partido Comu»

tu.!.», nor ile defendida no caso
da» anlicas r-",ni»j, que provo-cou a »ua «altia do rovlrno, cri-
ando-se atslm rondit-tíes para
que a al» reaclonarl» do Parlldo
Soclali»!*. Iltlcrsda por Illum, e
o M.II.P. do cliancelcr niilault
fi>r*--»iem o gabinete "jtm co-
munlsta»" dn» desejos- de Tru-
man. O» comunlitas slo In-
IransiRcnte» n« defesa dos seus
principio» funil, mentais, e tim
deles í a solidariedade com os
povos atrasados « dependentes
em lula coníra • Imperialismo
e pel» sua autonomia ou Inde-
pendência nclnn»), segundo o
caso. A Indo-Clilna era antes da

lltlat de Pari» a ao» -¦»,.•.,
Pl»nladorr» d» arrot nativos.
tH*nr% inrldrntt*. allfadai petarra*tet fraoco-vlri.namru, *.**
aprr>vrllou o almirante para •**•
Irar em gurrra aberta rom o
,-.¦¦>.'».. de llo-Oii-MInli- A pn»lesta de que <» pn»tl«ioda Pr«n»
C» e*lata em JAg-t. o caverao
tlamadlcr. eontra o valo do» ml»
lli.lt-.a «-----11.(111!*». t.tnttí ,t, a
m»odar rcfArgm para o Vlel»
Xam t a* operarScs se foram
cilradrmlo. com mllhans de
mortos dr parle a parte.
NEOOf APOIO A nwiiltu it

Kol quand.» 11 Partido Omu-
nl*,la *.r negou, pcla prlmriraver. a apoiar um solo de con»
tfanta a llamadlrr na Clmara
peta sua -«litir» nas anilgt*
rolAnla*. Essa ailludc do» co»
muni-las foi multo explorada
pelo* político* e jornais do cen»
Iro c da direita, que a elasslfl»
raram de anti-palri-Mlca, "poit
franceie* citavam morrendo em
defesa da pltrla nas* colônias e
Thorrr pedia que se flresse a
pas rom o* agressores"... Ma*
nlo t pelo povo franefs, nlo é
pcla França — respondeu Tho-
rer — que os franeeses estio
morrendo na Ásia dlr'anle nu»
ma tuerra que nlo no» enobre-
ce. Nossos jovens esllo morren-
do injustamente em defes» dos
Intcrísses de banqueiros e gran-
des acionistas de rmprfsas colo-
nlals e dos g andes fazendeiros
nativos, partitllrlos da liquida-
çio do govírno progressista e
popular do Vlet-Nam, Essa guer-
ra, que * França nüo esll em
condlçfies dc pagar, tem por fl-
nalldade restabelecer o oprobio»

t»ni»t» <» »ra protesto, pedindo
que cm »«* tiruta procetsotlm»
periallttes de r.-;.«.»ii. i ..,-,.
u«ado» rm Mad»t»K*r outro*
mal* dcmorrilíro». d» acdrttecom ui noto» lempo». A ire
poti» ti*.t* ao» comuniita» prlomloiitro d»» 1 •¦!¦¦ ..u». um to-1citllMa tte ala de illum e IU- |madltr, fo) a pritto do* depu-
Udo» ' lü.i.-a.hr»-- qut *t »cll*-
vam n» Ilha, a pretrsto «le que !
conspiravam «onira a Franca. O
l'-».-t..i. nrgou ku apoio a c»»a ]poluirá de opnssto colonial, ot
teu» ministros votaram tamtx-m
coníra o gorfrno na Umara, e
dltso »r raleu Ilamtdfrr p*ra .
afastá-lo» dot »ru» p..»t.». o í
que, alli», vinha tatltfaser tru» ]planos, qne' nlo eram lambem !
••-¦¦! j ¦ os da reaclo francesa c I
do Imperialismo lanipie...

Cantou vitoria a rraclo, na
França c em Nova York, mas
agora jl compreende ela mesma »
que esta é uma - itAria que pou- .
co hi de durar. ••

du impttiali.it»», t>. tu*ut,,,.
«». a Fr»»c* «mpobrwtodoir,
a r.it>ii.i... d* ruina, a »ua «»-*•
cidade tta»«»rctt»l» te tente rm
prtttfil» de crrtut nugnslat...

II ri* pi«r qm no» oulnt»
parliite*. paitteo* d» t*>*im-*
»Im*I. jt te Irtaniain vote» nu»
tttrt.-.a» para a|wiar a poluíra
dc principio» .i-f.<¦¦ !¦!» .lt»•!- **
«,..ti,',-, .!, rato d» Vicl»Nam a
dr >!..).*;.!. a, t-riaa Partido Co»
muoitla... Porque na verdade
é com .-Ir que esli a nulo e
dele «tu. poit, a vitória final.

\^»m ^' ^ra^^j^^B^yW^ . :i,i'

¦ t) o**pulado Jliogenet Arruda

mim mmr
A **ym4* pt*Vi.'ê *M ******' f# # tmÉmjtmm *k *-mm ***¦¦

l*&*m 4* '*mfm tMéiimtt?,'
Uti* ji tm* 4 frHwt, «tte?
• mtm é* téwémk mm ét'
mime* m»m*m »**&*} m»
mkè tm ***** mtt&tksmM, ét.
fmê*X&t*,, t*,**m**ét*l* « «fia,
mm, P*m tiírtif"-» ét**,*,.***
tm t*mm*m r«te m»»y *
tw****** mm «te» mu **•¦
.«,--:-¦-» a tm mmá* tm* é*
•frÜHtte *ém**ftitmm m» pai»,
*%k ^wmrtMSà* Hn ****** é*"imW$mmm, mt*a*mmU * **¦¦
L-* Kítám t «»**» fj.» p,'t»r»
m**dt*ti* ftm tt, /frrrv*
w* pftM* tm rnàrn to é.
Emiti» m i**mmtmja» -'* t***
tm* «te té<t*l**ét t * ¦'-•¦¦
fwte (*ee%fi«í-ii, tm „
tom» tymmm* t**fa*tsa , d-
r*** éáêthta me lf*** tel***
»Hmr* O p**f%* «Ir «taaa-jtfcrfs
jatam § * >#•*M-wte¦, «te
ar. Ajms** Atí***** l^mm*

J ^-fitt-ta-in1 «»» .«e-»t"««*ir-tjf^t ét-
mmràtkm tte ateptrfante liei*
tn* *m*m. qm miatmi *******
*te • f-ttmr tte (v*tmm mm*
nt*» l*.**i*tM qm i o mmt*
tmt**** d*t imtlttiimt MfMJn-t,
M tvfda*te «*t éeht* d» d#>
fi»» (IT *ym**m4**, /tel "-Li K*
fair, pn mai'» qm ** *'e*1 utM«t mudes «te tméem (tmm*
Imuml, i&idk* tm qm mtt*
*%i**e lt*%h» t* arr#i*W.« *****
ttfm*.tê*íf<* «te itptt*t**r**m.
mktdK*.

Tiámfmdiimt*** e depoUét*
tte ***.*•* lliqmitt* Drà-tecrd»
ttía. ttmjmmt tttá na* fot.n*íi. peL* !#,* d* hatit o tt.'¦' ¦•! • A/t*ftt "acct^otette" *
•**tdtd* plfíitmda ptlo patftm*'eam „ ti „,, ^ Cm*Mãw'i4i*".
Písdeta' Segundo afirma um
mtteiVrtQa, e lnttlt<tii*l nwtí**
nhts fttseeti o H%> habtdho"em to**tídet*,**t* dt otdtm
pptíifíV», rutetr-d e «SWdríca*.
A imtliafnti* cttera tem ser»
«.te. ir o cato de te diier
w - ..tf « «tefitocre-ria tatà
mtemWo 1*0 momento do*
ieut *en*idottt mêo 9 tanto tm*
telic-foct*. m*i l*de!ld»tU mot
teut principio*, qn» Mo mtt**'¦ 
llveli * timpltt.

O 1 ¦ -'.» do detxtljtdt [oafMarta Crisplm deUm pot ttt-
: 

' t* -.::¦:.* etdtuta. ptlnctp»!.
11 mem* uma r.*.*,,-t» * {tit* ctaf»' 1 luta que nSo fraf a* »ua* or(-

I cr r.t de ttma rtesie rm ditei*
i pito. Voto temo a honado

de um hotntm qm agrertea
cam o povo. toole ptttnt dt
sabedoria. C ísíe pot»o i -pie
•.-' -.-..*.! a rodai depois de pas*
sada a crüc a qm !—..*, tt*
rasiados.

¦_ *t*3***m*.****t**m*<a***am

MÁU
Hprecedente
tk PRELIMINAR levantada
** pelo relator Wnidemar
Pedrosa perante a Comissão dc
Constituição e ]ustiça do Sc-
nado (quando ali sc discutia
o parecer a ser dado sobre a
mcsaffm do Poder Executivo,

Adiado o julgamento
dos mandados de

segurança

Na sessão de onlem do
Supremo Tribunal Federal
achavam-so na pauta pa-
ra ser, julgados os manda-
,los de segurança impetra-
dos respectivamente pelo
Sindicato dos Bancários o'pelo Sindicato dos Traba-
lhadores na Construção
Civil. O julgamento de
ambos loi transferido, po-
rim, para a próxima ses-
são daquela. Corto de jus-
tica.

DIREITOS
do BSÇRrro^.

EM 
duas sessões conse-

cutivas, o deputado Jor-
ge Amado justificou da tri-
buna da Câmara o projeto
de lei sobre direitos autorais
que, por seu intermédio, a
Associação Brasileira dc F.s
critores apresentou à conci-
deração daquela casa do
Congresso. Na Comissão tle
Constituição e Justiça, o
projeto, subscrito por depu-
tados dc todos os partidos,
obteve parecer favorável,
cabendo a uma destacada
figura da intelectualidade
brasileira, o sr. Plinlo Bar-
reto, a tarefa de relatá-lo.

Referiu-se Jorge Amado à
origem daquela iniciativa,
uma resolução do memora-
vel Primeiro Congresso de
Escritores Brasileiros, rcu*
nido cm São Paulo, em ja-
neiro dc 1945, quando o povo
se lançava à rua na luta pr*
ias franquias democráticas.
Recordou, ainda que, na-
quele certame, foram cx-
pressos, não só o pensamen-
to dos escritores patrícios, o
seu amor à liberdade e os
desejos de lutarem pela tle-
mocracia, como tambem o
resultado de todo um pro-
cesso dc muitos anos, du
rante 0 qual sc foi criando
em nossa terra uma ptofis-
são, ate aquela data desço-
nhecida, a do escritor.

Com a autoridade e a cx-
periéncia de um dos mais
prestigiosos homens "de le-
iras do pais, o deputado co-
munlsta fez o histórico das
espoliações sofridas pelas
maiores expressões da lite-
ratura nacional, no passado.
Apontou as falhas da legls-

r

H«í recursos internos c não c impossível obtermos materiais e auxílio tcc-
nico no estrangeiro — Como sc contesta a proposição do general JuarezTávora, segundo a qual deveremos abandonar nossa política nacionalis-

ta — A palavra do presidente do C.N.P. e a oferta argentina.
Comcnlnmos ontem nestas co- llins dc pesquisa c exploração
nas duas dns proposições dc- intensiva dc nosso combuttl-

Nos At
Cem ro

Salários
Cento
ínimos

O projeto do deputado Diogenes Arr uda protege a família do trabalhador,
possibilita uma ampliação do merca do interno, contribui para melhor»*

a mão dc obra e aumentar a produção

M

>ílr\^h(XMiWibi

lun.-t
fcndidns pelo general Juarcz
Távora no curso tle suas con-
fcríncias-dclialc no Club Mili-
tar, a propósito da exploração
dn petróleo brasileiro. A pri-
meira das leses dc S. Exclnl
dizia que "interessa ao Brasil
explorar cm larsa escala .suas
possibilidades petrolíferas com
vistas, Inclusive, ao mcrratlo
¦internacional c não apenas cm
crala reduzida, objetivando
colirlr as necessidades tio mer-
cado nacional' ; a segunda dl-
zia. que "a exportação tle pc-
lr,',lc« cru pelo Brasil poderá
propiciar ao pais divisas, que
ajudara,, a jiogar os bens dc
proibição c os equipamentos in-
dispensáveis h sua industrial!-
znçíSo." Embora não tenhamos
ainda esgotado lodot os argu-
mentos que militam coníra
essas teses, já dissemos ontem
o suficiente para ' cootcstá-Iafl.
Vamos passar adiante. Exami-
nemos a terceira proposição.

Disse o general Távora ha
terça-feira atrasada: "Não exis-
tem no pais capitais suflclcn-
tes para uma política pctrolí-
fer,, nn escala desejada (pelo
orador) nem tampouco parece
possível obté-los lá fora, assim
como auxilio técnico, caso a
nossa política continue, como
ate aqui, cm moldes nàclona-
listas."

Também a primeira pane
dessa tese já foi por nós res-
pondida em artigo aqui estam-
pado , na última sexta-feira,"
dia 6, 1,* c 2.' páginas, sob o
titulo "Nosso petróleo pode ser
explorado com capital brasl-
lclro", E tanto os algarismo
que então oferecemos foram
cscrupulosament* colhidos em
fontes oficiais, como o parecer
c o raciocínio tecido em torno
deles, visando especificamente
o petróleo, estão ao alcance «lu
qualquer economista c até mes-
mo dc um leigo. Corroborando
aliás o que publicamos, ai está

projeto do deputado situacio-
nista, sr. lioraéio l.úfer — pro-
jeto há dias apresentado na Cá-
mara — e no qual aquele par-
lamentar e industrial aponta
meios para fiuancinr um pia-
no dc restauração das ferrovias
brasileiras através de uma
emissão dc obrigações, internas
no total dc 7 bilhões de cru-
zciros. Não sc pode, pois, di-
zer que não haja meios para
um financiamento destinado ao
petróleo no total da 2.900 mi-
lhõcs dc cruzeiros, a quanto or-
çamos a compra dc 5 refinarias
a 200 milhões rada uma, 10 na-
vios a tltl milhões cada um, e

-600 milhões para os traba-

vel. Não veio o Lloyd Brasilel-
ro, sem espanto tle ninguém,
dc comprar 21 navios 110 total
dc 1 bilhão dc cruzeiros? O.s-
cula-se o caso; o certo, porém,
é que já deixamos na mesa do
debate, para miem quiser usá-
los ou contesta-los, os clcnicn-
tos dc convicção sóbre a perfri-
ta possibilidade tle o nosso pais,
com os seus próprios recursos,
explorar c refinar'seja o seu
próprio pclróleo, seja o pclró-
leo Importado,
SôBltE O AUXILIO ESTRAN-

GEIRO
Quanlo ã "Impossibilidade dc

obtermos auxilio financeiro c
técnico caso a nossa politica
continue, cnmo ale aqui, cm
moldes nacionalistas", é, por
sua vez, muilo discutível. Com
referência ao auxilio flnancoi-
ro, cnso todos tis especialistas
civis t- ns autoridades militares
concluíssem pela imediata ,- ur-
gente necessidade tle explorar
nosso petróleo para consumo e
ali mesmo pura exportação! e,
para isso, tlucssentos de fazer
Investimento* ssipi-riores aos
dns nossos recursos Internos,
ainda ai não seria Inevitável
que tivéssemos dc fazer as con-
cessões territoriais pretendidas
a fim ile, á base delas, c só á
base delas, obtermos emprésli-
mos. Não. Afinal dc contas a
mocldade brasileira deu o seu
sangue, c todo o nosso povo so-
freu privações na última guer-
ra. Não é crivei que a nação
brasileira, cujas riquezas po-
tendais são tão celebradas aqui
pelos embaixadores tias gran-
des potências, c 110 estrangeiro
pelos chefes dc Estado, a ponto
dc nos oferecerem créditos pa-
ra substanciais Importações de
armamentos, (.eonui vem fie
acontecer por via de Mr. Tru-
man), não é ou não seria cri-
vel, — repetimos — que .1 uma
Nação, amiga t* aliada, sc re-
cusc crédito para tirar da terra
0 petróleo essencial ao seu-pro-
gresso, a sua defesa c, portan-
to, á sua plena soberania, nos
termos da Carla do Atlântico.
E admitindo-sc que 11111 pais
como os Estados Unidos, por
exemplo, nio nos pudesse cc-
der créditos por já té-los cedi-
do a muitos, (inclusive à Tur-
quia), ou por encontrar-se em
difícil situação financeira OU
de crise, — o que pode ser cn-
taticamente negado pelas ofer-
tas feitas a vários países do
mundo e pelas próprias dispo-
nibilidades com que nos ace-
nam a Standard (lll e seu maior
incorporador, Rocltfcllcr, cm

al nos restariam muitos outros
recursos antes do uso extremo
c temerário das concessões ter-
ritoriiiis. Poderíamos, como po-
(leremos, apelar rm tal caso
para o Banco Internacional de
i.cconstruçâo c Dcscnvolvlmen-
lo, dc que nos tornamos com
sacrifício fortes acionistas, c o
qual foi criado, cm virtude dc
acordos internacionais entre os
vencedores da guerra, para o
fim expresso no próprio nome
que lhe deram. NAo è verdade,— perguntamos — que ainda o
ano passado o antigo ministro
da Vlaçáo c atual governador
tio Estado do Hio, conseguiu rc-
glslrar no citado liatu-o um pc-
dido de empréstimo de 400 mi-
lhõcs dc dólares, que o novo
ministro da Fazem!.-,, sr. Cor-
ri-ia c Castro, há dias cancelou?
Vê-se que não estamos cm pre-
sença do operações impralicá-
veís.

SOBRE 0 AUXILIO TÉCNICO
Não mencionamos Iodos os

recursos usáveis antes do úl-
tiniu, — que seria o das doso-
judas concessões, — o capazes
do propiciar-ni.s a obtenção do
auxílios financeiros da Ann''-
rica ou do'mil ras potências 011
países com quem mantemos
relações diplomáticas, qne são
ricos; (|iie exploram siderurgia,
petróleo ele, o que muilo
apreciariam certamente uniu
oportunidade pan, negociar
conosco om bases livros e de
pleno reciprocidade. Sobra
muito o que lembrar, falar e
oxaminar sôbrè o capítulo dn
auxílio eni créditos ao nosso
país, "paru que o Brasil conti-
mie, como alé aqui, it sua po-litica om moldes nacionalis-
tas". Inclusive sobra muito o
que falar e examinar sobre o?
nossos próprios recursos puraa ampliação do que ,já fomos
capazes de fazer.

Em referenda ao auxílio
lócnico, representado om for-
mu do maquinaria, parece-noslambam perf ei tamento possi-vel ohtô-los lá fora. A ôsli!
respeito não precisamos senão
louvar-nos na autorizada in-
formação dq aluai presidentedo Conselho Nacional do Pe-
Iróleo, general João Carlos
Barreto, quo assegurou a ôsl.e
jornal, em entrevista, não ler
havido al,^ agora e não acrecli-
lar quo haja dificuldades paramaiores impor!ações. Tais ,li-
ficuldades só odorreram, pormotivos óbvios, durante n
guerra.

Também poderíamos lem-
brar, a propósito, que ainda
agora estamos usando os ma-
loriais importados, ,¦ mesmoforma tle materiais ou dinheiro', 05 serviços técnicos de ameripara criar suínos, — também (Conqlui va ii.'1 pdg.)

1'ubllcamo» a »cguir, açora-
panhado da respectiva Justifi»
caçio, o projeto que o depu-
tado Diogenes Arruda, da ban-
cada comunista, apresentou na
Clmara «Abre ¦ regulamentação
do dispositivo constitucional
que trata do salário mínimo fa-
millar:

"JUSTIFICAÇÃO — A instl-
tuiç&o do - ii.'i,,-. mínimo cons-
litul, «cm dúvida, um avanço
nas conquistas sociais de nos-
10 tempo. Entre nós, porém, sua
..,!;,,.'.,i muito deixou a desejar.
li isto porque:
,1.' — O salário mínimo atual-

mcnlc cm vigor foi teoricamen-
te calculado, considerando-sc
apenas, como necessidade vital
do trabalhador, n alimcntaçSo,
a habitação, a higiene c o trans-
porte. NSo sc levaram cm con-
ta outras necessidades também
Indispensáveis k vida, como .1
recreação, a cultura, etc.

2.° — O salário mínimo foi
fixado atendendo táo somente
is necessidades individuais do
trabalhador. Kssc fato acarrr-
ta — conseqüências prejudi-
ciais, pois, repartindo entre os
membros da sua família o ml-
nimo dc que dispõe para a sua
subsistência, reduz forçosamen-
te, pelo desgaste fislco duplo,
do trabalho c da stib-alimcnla-
ção, a sua capacidade dc pro-
duçfio, rxpondo-sr, assim, fa-

cilmenlc á tuberculose c a mui-
tas outras doenças.

.'i." — Apesar das investiga-
ções ccnsitárlas que foram rea-
lizadas e do estudo feito pelas
Comissões de Salário Mínimo 11
Governo fixou — arbitraria-
n ntc — os níveis mínimos tia;
salários para as diferentes rc-
gióes ílo pais. Todos élcs sâo
bem inferiores As conclusões a
que chegaram os órgãos lécni-
cos criados para fsse fim. o que
motivou, na época, iKúnicrns
protestos dos sindicatos operá-
rios, protesios que só não li-
veram maior eco cm virtude tia
repressão policial do chamado
Estado Novo.

fisses três falores foram aln-
da mais agravados pelo enca-
rccimenlo vertiginoso dó cuslo
da vida verificado'nestes últi-
mos anos. Algumas das Utll ida-
des que entraram no cálculo do
salário mínimo registraram au-
mentos dc üOtl a 400CC. a par-
tir dc 11)41, entretanto òsr.c sn-
lário sofreu apenas acréscimo
Insignificante.

Foi, portanto, para corrigir
essas deficiências que os con3-
tituinjes de lOlti. instituíram
na Nova Carla, o salário mini-
mo familiar cm oposição ao sa-
lário Individual vigorante;

Art. 157 — A legislação do
trabalho c da previdência social
obedecerá aos seguintes precei-
tos, além de outros que visem
11 melhoria da condição dos tra-
balhadores:

I — Salário minimo capaz de
satisfazer, conforme as condi-
ções dc cada região, r.s neces-
sidades normais do trabalhador
c de sua fumlliu;

Trata-se, pois, dc regulamen-
tar o dispositivo constitucional,
estabelecendo, dc logo. 11 nov.-,
remuneração mínima devida ao
trabalhado,-.

Um vários p„,!'.a-:t. enlre ou-
Irus a Austrália, o salário ,ni-

nimo à calculado tomando-se
por base a unidade familiar
média, coostltuida de quatro
pessoas; o casal e dois filhos.
Por sua vez a Constitulçfio Me-
xicana institui salário mínimo
capas de satisfazer "as necessi-
dades normais da vida do ope-
rfrio, ft sua cducaçfio e aos seus
prazeres honestos, consldcran-
<Io-o como chefe dc família."

No caso brasileiro, parecc-nos
ser útil recorrer — apesar dos
defeitos apontados — ao mate-
rial dc que dispomos c deter-
minar, para efeito do cálculo
do salário familiar, a majora-
ção dc lOOCr do que hoje vigo-
ra com caráter individual,
ocrcsccnlando-sc-lhc mais um
adicional variável pnr filho me-
nor, nlc o limite dc trís.

Pensamos, assim, que o Pro-
Jeto é bem modesto na sua
pretensão dc regulamentar o
Irxlo amplo da Constituição c
visa atender a problemas inie-
dlatos t\e ordem cennómico-so-
ciai. Protege a família tio Ira-
halliadnr não especializado c
que por isso mesmo lula com
maiores dificuldades: possibili-
Ia uma ampliação, embora pc-
quena, 1J0 mercado interno; c,
indiretamente, contribui, para
alimentar a produção, ,-ado que
melhora a qualidade da mão dc
obra.

Encontra, por essas razões, o
projeto, toda o; frlunidade c, S5
alguma modific-a»jo deve so-
frer, certamente ser,', »,. senti-
do dc elevar os Índices dn sa-
lário mínimo aqui prop-ajto,

A INTEGRA DO PROJETO
Ari. 1.' — Salário mínimo ,': u

contrapreftaçãn mínima devida n
paga diretamente peln empregador
a indo trabalhador, inclusive ao irV
iclhador rural, sc, distinção il.,
pxo, por' dia normal do serviço-,

o rapaz tle -satisfazer, ctfi tlctcrmi-
nada época e r,','r,o do País, ás
necessidades próprias du trabalha-
flor e ,1c (tia família, ,10 que con-
a nm à alimentação, habitação, ves-
tuário, higiene, recreação c trans-
porte,

Art, -.' — 0 salário mínimo sc,i
determinado p.ja fórmula Sm igu.,1
á n mais h mais ,- mais ,/ mais c
mais /, em f|„,! ,/. /,. c, ,/, c, ,¦ / rC'
presente m respectivamente, o va-
Íor das dcsperàs diáriai çotn aü*
menlaçãn, habitação, vestuário', Ili-
£Íê,„\ recreação e transporte nc-
cessários á vida de um trabalha-
dor e da sua lan,[lia. tomniicJo.su
por b.Te um núcleo familiar dc duas
prssosí.

5 1.' — A parcela correspon-
d«nte á alimentação te,„ um valo,'
mínimo iíual ao ilôbro dos valores
da listo dc provisões, constantes do?
quadros anexos c necessários à ali*
mentnrõo diária do trabalhador c
dc sua família.

§ 2.' — Poderão ser substituídos
peles equivalentes de cada grupo,
tombem mencionados nos quadros
n c;un aludi' o parágrafo anterior,
os alimentos, quando a.s condiçõ.s
da região ou zona o aconselharem,
respeitados os valores nutritivos dc-
terminados nos mesmos quadros.

Art, .",.' — An salário minimo do
trabalhador que tiver filho me-
nor dn quatorze anos será adiclo-
nr.do uni salário variável por íi-
lho até o máximo ,','• tre.', não ¦¦¦
fazendo, para êssn efeito, distinção
entro filhos legítimo*, ou ilr;:íii-
•.,,!' ¦-.

Art, :." - ü truballiad ,r ocupado

em serviços insalubre*, anbn eoty
siderados, entre outro», os constaa-
tt» do qtudro anexo, ter» o aao
•-t.it: o minimo «cretkcido de 30%.
•10% e 80%, conforme ea trate do»
grau» mínimo, médio ea máximo,
respectivamente.

Art. 5.* — t devido o salário m»'-
nimo ao trabalbtdor em domid»
lio considerado '¦•- 

como o exe
culado na liabliacão do emprega-í»
ou em oficina da família, por eooti»
do empregador que o remunere.

Art. 6.' — Quafldo e «unprege-
dor fornecer, to natura, tuas oo
mais parcelas do salino mínirao
o salário minimo ecrã detennina<t>
pela fórmula Sd igual & am—p, en-.
que Sd representa o talárío em Ã*
nlicito, sm o salário minimo e 1»
a soma de valotcs daquela parcem
na região ou zona.

Parágrafo ltnico — O salário na'*
nimo pago em dinheiro não .««rá
inferior a 50% do salário mínim,-)
fixado para a região ou zona.

Art. 7.' — A fixação do salárif»
mínimo, constituído na forma do
art. 1.' da presente lei, será de-
terminado tomando-s» por base os.
índices do custo de vida nas di-
versos regiões fio Pajs f, p»r» f^n
fim, serão soliritudos rlcmcnloj dos
órgãos técnicos existentes, r, bem
assim dos organismos dc classe.

Parágrafo único — O salário mi-
nimo será fixado para o Distrito
Federal, os Territórios e 05 Ev
tados, sendo facultado • divisão dê»*
tes f»n zonas, ou o seu agrupamento
em região, quando houver diverti-
dado 011 identidade f,e. nível le
vida.

Art. 8.' — O salário mínimo do
menor ou aprendiz não poderá "Mr
iofe 50<! tio fixado para 0
ti.-,', 1II1 ador adulto, cqtilparsndo-se,
entretanto, o salário do menor no do
adull.i quando igual fôr o Iraln-
lho.

Ari. 0." — Quando o salário for
ajustado por empreitada, 011 con-
venciorindo por tarefa ou p^r.i, '"ctá
garantida ao trabalhador uma re-
numeração diária nunca inferior 

'**
fio salário mínimo por dia onrmnl
de trabalho da região ou zona. ¦

Art. 10.' — Será nulo de pleno
direito, cujfiíidndo o empregador
às sanções «Io arl. 11, qualquer con-
traio 0,1 convenção, que estipule
remuneração inferior ao salário mi-
nimo estabelecido nesta lei.

Art. 11.' — Os infrntor»s dc
qualquer dispositivo desta lei rio
passíveis da pena de multa dc mil
luzeiros a cinco mil cruzeiros, ele-
«ado ao dobro em caso de reinei-
dencia.

Parágrafo único — A fiscalização
da aplicarão desta lei e, bem assim,
a autuação pela infração de qual-
quer dc seus dispositivos caberá
nos funcionários dlisignados pelo
Ministério do Trahi'10, Indústria
c Comercio, bem como, is diretorias
dos órgãos dc classe,

Arl. 12 — As multas »crão it»-
postas pelo órgão roínpclontc **Z
Ministério do Trabalho, Indústria s
Comércio, com recurso, t<em Atif•
suspensivo, dentro do prazo de TS
dia5, para o respectivo Ministro.

Art., 13 — Para os efeitos desta
lei, c n partir fia dato da sua
publicação, os valores constantes das
tabelas anexas . aos Decretop-leis
,1. r>.(.'77 c fi.978, ambos de lt) ,!*;
novembro il" 19b'!, vigorarão erre»-
tidas de 100%.

Parágrafo único — o salário va-
riável a que sc refere o arl. 3.' desta

fixado em CrS 100.00 po»
filho menor.

Ari. II -- Rc-ogom-sc as tliApiv
sit-ões em contrúrio, •
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àhi-.rlis*» «n qu» a* rat«»-ilf»ta o*
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•th** A piéjfftê rt» «U Eu**;!»-
I Ar*e*At*A* * rhel* Ae meia, .Vt
farn -aertrkrrit m <p<"n-r. 4* (al-
t* cMitm, inl.'>**-*,»«¦!•> r.-i puta-
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M E5ÇAVACAES DA
PIEFEmíRA

/ Mm • -irelsltíst r-ns*«r**l ***-*•
m lubilaatee «k Mim 4a Gract.
\kcronte pan ot t*n« rt*.i.!«*-n M
jfieni» cie AitBbajt e :--!.:,*•••.
i o «srudo d** ruas. Probkm*» ea-
p*r> o t'.z'*-i-->r.*\. a Y. ¦; •¦'¦-. ca.'matao. a cartada Ae *AA*. tpoe

mocapa a pepatte-io local etn s:i-i
s-nstaie ao do* btlrro] ntb
nrkmtd-*l do Rio, «Io rr\t**ò4i,

* tef-aado ;¦!*.:--. E itto por
rato mo ilo •::•:'": • Pr»*

ritort, era fuce doi cewltnlM pe*
lido* do* rfcie ali r«*-i'!-;.--. tira*

de toa* i-r«*cBii..,''«. para que
a raa feate ealçtdi, nandou fticr
uraa r-ionne vali, em ioda a et*
tculo da Bietma, 10b a .-*-.• v'; •
«Se qua Iria colocar os canot de

Elato, 

no principio do ano.
depoit o lerriço foi aban*

1, e, nio raro, acontece de
-*ri.*.p.<.«* ficarem de pe-coço que*
\i-\-i dentro da enorme tala.

, — Mtt lato pouco e.iá importa v

tia 
autoridade! munleipaU — d<*

tra-noa a m. Ianenia Mata.
E piotrwjuiu:

, — E»ta gente anda entretid»
ba coattTuc-ão de obraa tuntnárlai,
« fim de iladir o vo carioca, de
firma crt» ponco ae lhea di que o«
aooos fluSot, aejarn acidentados por
eouit dêtso '*ociueiráo que êlet noi
.presentearam, em troca do calça*
rfceuto que pedimos.

OUTROS P1.0BLEMAS

,-* Falou-nos, ainda, a sra. Is-
xnênla Santos, dos dias dc
chuva. As ruas ficam complc-
tamente alagadas, pois os ter-
renos ali sào multo baixos. E
a rua Conde de Azambuja,
onde a Preíettura construiu
aquela enorme depressão, tor-
na-se, nestes dias, uma das
maiores ameaças para o povo
de todo o bairro, pois os que
saltam do elétrico são obriga-
dos a atravessar aquela arte-
ria.

Mas, além deste, outros gra-
tes problemas afligem os ha-
bltantes de Maria da Graça:
A Escola Pernambuco, por
exemplo, que atende os bair-
ros de Maria da Graça, Higle-
nópolls, Del Castilho e ainda
recebe crianças até de Ca-
chambí, no Méier, não com-
porta mais de setecentos alu-
nos. E somente em Maria da
Oraça há cerca de duas mil
crianças cm Idade escolar.

— E o sr. não queira saber
da exploração que é aquilo i

Alé a inrfrniu. qua « «Aflâl •
* *tm cre?«tfr*J pt-r tvti*H*.
t\t* nio dia?

.«no-lil.' D6 IMPOrUU-
lUDADr

A tr». Lcdn Mendonça lem*'ifa-f-e clt- uma p»P-âo du pro*
bSeouu. Hao **b* por «nilc
«»mi!**ar. Afina! rtíolte úittr
o cjiír «abe do p*ob!t*aa do
Uajuport*:

— Eu trabalho na cidAde*
Fico um» hora operando prlarlcttU-O nu, K.*.!.v;à-i ds Linha
Auxiliar. Quando hl* tlm*,
i aplnhado de gente. Homtrj»
dep-Miduradot pel* laneis, e»-
lourando pelaj ponat, um In»
femo! Poi-s bem: diante de
tudo Uso, n&o adianta a genteficar "cheia de dedos" e tsipe-
rar pelo outro trem* poli o
outro vem cheio da mesma
forma. Ou nó* -Kgamot-* aquMc
carro ou perderemos o dia de
serviço. E o tr. nAo tmaflna o
sacrifício que 4 para uma mo-
ça viajar num trem superto-
Udo. Mas o gfato que a gentetem € que, dentro daquele In-
t>mo, *ó m houve protestes
contra a péssima administra-
çfto desse presidente fantoche,
que prefere servir aos seus pa-troes estrangeiros do que re**
solver os problemas do novo
povo. Diariamente, nos vagões
superlotados da Central, bo-
meus e mulheres sc Juntam,
num só corpo, e tanto mais se
Juntam c sc espremem tanto
mais ficam conscientes dos
dcsservlços que «ísse Dutra tem
prestado ao nosso povo. E em
face disso só resta mesmo uma
salda: é n renúncia d&ssc ho-
mem Incapaz, que bateu ver-
dadclro "record" de lmpopu-
l&rldade.
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ATITUDE INDIGNA DA «VERA CRUZ»

iU.-etmrte. «.*»**<*» < 4** **** * ***t*<*t ei e-.a-.t tftmaeim**
pretíM&t de íofito* t>* ekmet*»* tht^adm ao t*dw btatiktrv, i *
aiitwk itfHitA leimMa peta dtettftta dt tma tmtusta t fumada
Haâtt* Vti* Cm* < ****. -*---«t-v«a itna ttt-eUa tattt tí* (um**
tmtHm iL»fiíf'a emiti**» ope titmeittc* t***"ism*n*it At* tlttx*
tx-ji*a-i p*ta Atrai»**.*» da t*xtp*ir**da potUte*. H*tam*y* nat
t.jtf.-ji 4t» *)*m *-uAt*oH a çtxtmtto pAbAco dm cmp**yi»im d*
PftU-3. ne* *rrfwu*st** Utmms "N9W9 tUirem-trado tvwjp, c c«>
kg* ttabtdhau durante tptaeta arm m RAdkt Vtta Urvs, da*
> A* 22 w41. petxeiKtvte a i>t/'*-a i«*pettAmÍa de CrS lJÚtrS)jÚO
mmmi. famút 9*00*1 ftiw. t\U, tpei*r dtt*o, a de 01 perito*
tmm ttrtcHttdo ptl* <*SjniníuS*tk tia emptem. ttta «./.-«.•«
a emtetdcr 9 puta intkntMfAi* * mura a am fdhm da vitima.
Gt*tia ttt* atdmk «kitam*-* a ft*t)i*ittt**ctti9 cottttArU* * IH
ixtxamm. atpu, i*m** feeeacnte ptK(eit*r. ttjitrando qttt * /tt**
tr,t nAo deuwA, tk ampute a rtuva e m fdhm de rwu^ deu-
l tturjtda amigei", Ti*t*-t* do lAéet-ttpttmhe Lauto Fernandet
dê rVi-jipiitipài, fttmado qmvlo trabalhara narpttla estacAo.
tine elauifiCmtmO podettmot dar * quem ptoeede 14o desuma-
mmttúe ttm d /*-; -ia de um operário mato q-Mtndo uaialfur»?
AptLvam ante* tk tudo pat* * A*toci*ç&o Brasileira de RatUo.
tomo trgio representam-o d* clatt* dm radlatínSu. E" * ela que
tabe tratar quanto ante* diste assunto e ptvmoecr potdçAo te-
trem para o* rej*>«n*<H'fí*, nto tôtnenle pelo mal que qutttm
faue A famdlà de Uttao Fernanda, como tombem apurar a
quem cabe a culpa, por mgligtnct* ou per mi intentto, de tua
morta. Um fato repugnante tomo o que ae vem de verificar nao
k futtitíea. A família enlatada do operador Lauro Pernandt*
lem direito A sua Indenlsaçio. NAo 4 faooe, A kl determina...

iV. A'.
Haroldo Barbosa, redator

da Rádio Nacional, seguirá
em princípios de Julho próxt-
mo para os Estados Unidos.

NOTICIÁRIO
Deixou a MoyrinX Veiga o

rádto-autor Júlio Atlas, que
assumirá a chefia dc uma no-
va empresa dc transportes
aéreos.

TZ^^H^
O «BAILE CAiPIRA» DO TEATRO

DO ESTUDANTE
Sábado próximo terá o primeiro festival que. em noi/e anos

de existtncia. o "Teatro do Estudante" realizará a favor de
seus cofres. O "Baile Caipira", prestigiado por elementos da
nossa sociedade, teatro, arte. marcará a semana como um grandaevento social c artístico. A procura de mesas e ingressos tem
sido grande. Mas os interessados poderOo ainda encontrá-los
cem o sr. Aurco Nonato, Secretaria da Casa do Estudante,
43-8235. Haverá um casamento caipira entre seu Totônio Ma-
chado (Oscarito) c Qucrubína da Silva (Alda Garrido), com
a presença dc Miss do Arraia! do Lago Azul (Satomt). A Ba-
ronesa do Lago Atui (Dercg Gonçalves) exibirá suas plumas,
jóias e rendas. Duas orquestras abrilhantarão as danças, uma
delas, a Afro Brasileira, cspcctalmcntc contratada para o "frivo".
Todo um desfile dc tabolciros. cki.pàus dc palha, salas dc chitlo,
flores, laços de fita. animará os salões da "Casa do Estudante"
transformados no "Arraial do Lago Azul", com balões, capeli-
nhas de fogos, palmeiras. Aqutlcs que sc interessam por inicia-
tivas dc moços, como o "Teatro do Estudante" nSo devem faltar
a isse "Baile Caipira", que promete ser am sucesso do ano.

CARTAZ
NO REGINA:

"EU sabe th cie Inglaterra"
("Ellsabeth, la femme s a n s
li~mmc") dc André! Jossct, tra-
duçâo de Bandeira Duarte, ei a
peça que 03 Artistas Unidos,
com Ilenrietlc Murincau, apre-
sentarão talvez ainela esta sc-
mana.

c
Palm-Beach americano legítimo, corte Cr$
462.00. Linho inglês lona superior, metro
Cr$ 78,00. Casimiras nacionais desde Cr$

175,00 o corte.
RUA DA ALFÂNDEGA, 249

Íawn— 

.WnTr3^re.--m'a^^

T tffi B D ffl S 1

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Rádios a lonço prazo sem fiador — Entradas a partir do

Cr.> 600,00 — Gnrnutla absoluta — Conserta o trora
SKÇAO EM LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS FEITAS
Costunica do Casimiras forrados deselo Cr? 185,00.

Cortes do casimiras a partir do Cr$ 185,00.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE 43-8042 (EM FRENTE A CASA MATIAS)
HMiTlitrWMmH^

i
DIVIRTA-SE COM SEGURANÇA PREFERINDO OS

FOGOS "GÂ-RÃÉVSyiRÜ"
DE SALÃO E JARDIM

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

PRAÇA TIRADENTES, 42-A 
'*-* 

CENTRO
RUA URANOS, 635-A ~ BONSUCESSO
RUA HADDOCK LOBO, 200 - TIJUCA

RIVAL — "A mulber que es-
queceu o marido" — Companhia
Alda Garrido.

REGINA — "Frenesi" — Com-
panhia Artistas Unidos, com
Henrlctlc Hislcr Morineau.

GLÓRIA — "O Boa Vida" —
Companhia Jnlmc Costa, sem
Jaime Costa.

JOÃO CAETANO — "Deixa
falar"... — Companhia Dcrcy
Gonçalves, com Maria da Graça.

CARLOS GOMES — "Um Mi-
lhüo de Mulheres" — Compa-
nlii.i Chianca cie Garcia, com Sa-
lomó. Colo, Virgínia Lane, Uadú,
Eva Lantos, Grande Otelo, Jure-
ma MagalhJes, Edson Lopes, Ti-
na Gonçalves, Mario Marcus,
JoSo Cabral, Aurca Paiva, Ce-
leste Aida, Turand Brothers.

QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEi

Você gostaria dc receber
uma quantia com n qual não
contava mais? Sc vocü so de-
sompregou ou mudou clc pro-
fissão recentemente, está para
vocô. Informc-sc pelo telefo-
ue 42-0481 elas 9 às 12,

DR. RENÉ MANZO
Coração — Fígado — Estômaço
- Hins - Clínica Médica em gemi
Rua Vise. Rio Branco, 34 —. Uo

0 às 11. Consultas: CrS 80,00
Tel.: 22-1.4!)

rv-**-•l^»*M••>w¦lVV^¦-*V^¦'^••**¦^

DR. PAULO CESAlt
PIMENTEL

DOENr'AS K OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
tle Novembro, 13*1

Telefone: 6937 - NITERÓI
rwmmia»^***&Vfrrii^m3m^^

—X—
Estreará no próximo domln-

go no teatro Cariou Comes o
programa "Rapsódias Cario-
cas", que será comandado por
Luiz de Carvalho, Raul Bru-
nlnl e Jorge Murad. Essa au-
ditfio será transmitida pela
Rádio Globo.

—x—
Fez o seu reaparecimento

na onda da PRE-3, na última
sexta-íclra, às 20,05, no pro-
grama "Cidade Melodia", o
cantor Wilson de Andrade.

—x—
Fala-se na participação das

Irmãs Melrelles em um filme
brasileiro que será rodado bre-
vemente, num dos nossos es-
tikiios;

—X—

Wilson Batista e Orestes
Barbosa, autores de um sam-
ba que vem obtendo sucesso
— "Ablgall" — lançarão uma
nova música, intitulada "Abo-
lição".

COMPRE SEUS

6xJtaki
Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 113

«O FIO DA NAVALHA»
Ante* Ae tudo. uduntatm* o ttibalho mpMi»9 tk &**uml

Qmidutg. tpte dut^tu "The 
mor'* tdga" tem tmprttt*ilhe nad*

tk itotf*. tmtttmitatme a Idmat «* aiaumer-o. Ot pnotípai* mm
mentm d* ptiMttiçAo, oi (tonta, tkttttvm d* ai-ta tk Smtttet
Mauiiwm. apatetem imapre+ttrm, iiaiulurmadm tm dtAttwm
ftmm em cena* Ae montagem tmptttUm. qm nAo conwflMM.
tttAadeitx* ftasatm tom* cmtma. Uma adaptttimo mutilada, tm
qw t* dettàtam trttfm Mado* da tomar**, pteiudi.andtr-ihe
* tmttítmdtáe e memo o tenttdo. E entreoa-m o ptptt Ae
em** /«¦!/• itahhdadr. em AVno do qual gtra o entido. * 1 y-r4ne fnuxr. que i99*ig9* apem* mlvar alguiam itouinci**,
t-.trpt.-meitndit ao mâmino a figura dc Ltttj UtiuU. Se to-
nuftniu tomo tepuintia eptm* o /Ume. ttttmm um iorem in-
Htiiffctto, com Ui* md Hotart* d* tenda anual, qua tat a toner
mundo ptocutando a verdade. Altuto Cômodo. Alguma* ftate*
ív.-j.V;»-! j ebuimfâa mtitita x.n o tk*t,o tk itoetikde, sem
tkttttir tmm alguma. Num oxacmAo ttm mau infeluet, chega-
*e A .<¦••-» a* montanha, em qm Lana te atfu pt*ssuido de Ueu*
e teme ttonteOe tk morrer. Atemtcjum ,-*.¦<.... i « que miiCsWii
Aptie* tomo ptodtgio d* atA tntetpittafmO. HA ottttm tequiitcta*
ne**e tudo, de um ptunattmo ealiaotdiniiio, tm tpte to toga
tom m mesmm elementos tk tempte, «t pcrtonagtna lnfa*lvet*.
Nine pàttkular, o "teript" segue tk perto o originei da Ãlau-
gham. cttlomtnte uma oe sum pccm mais fraem.

Quanto am atores, deüata-ie a imerptttaçto tk Cltfton
Web*, mmto bem tto "inob" Ttmplcton, ótimo na cena da
morte, Anne íkxter reflua com feücidade « maioria das te-
quinetu a teu cargo, principalmente m tkmotuttaçAe* tk de-
sespiro. Gene Tierrteg c Tyrone Power estSo meu*, equiparan-
do-ie m teut desempenhos. Herbert Marifudl aparece rápida-
mente cm Somettet Ahugham. enquanto trttt Kortner fu de
modo Htltefatúria a ponta do ex-padre /.*.*:. John Pagne e'...-. 1. ¦.:.-..:,- pouco trabalham, e de tal maneira que recebe-
mm a morte do último com alegria.

A fotogtafla está bu, sem conseguir entretanto superar as
múltiplas falhas da dirccJo. Alfred Newman, como tempte, nos
dá uma ótima partitura musical. "O 

fio da navalha" decepciona
totalmente aos que esperavam' alguma coisa da diferente, anula-

t« no nivcl de um "Gilda" 
qualquer. Tem no entanto aspectos

positivos, pode ser considerado um filme reyular. Uma produção
que explora os sentimentos místicos de um jovem americano,
encarnndo-os de um ângulo patético, sttbotdinando a apresen-
taçâo ao interesse comercial, visando o sucesso da bilheteria.
Náo foge ás diretrizes qut vem orientando os últimos filmes
americanos.

R. RAMOS
go", em técnieolor, rom Beur Hut*
toa e Atturo de Cordori. — At
14 - 16 - 18 — 20 c 22 hora».

IUTZ — "Sacriíicio de Um» Vi*
da", com Rosalind Rimei. — Ai
14 _ 16 _ 18 — 20 c 22 horas.

CINEAC TRIANON - Comédia.,
desenhot, jornal*, documentários
etc — ScssSes continuai das 10
ál 24 hora*.

SAO CARLOS - (2.» semanal"Um carnet de Baile", com Maria
Bell, Haimu e Harrv Baur. — Àl
14 — 16 — 18 — 20 e 22 horaj.

MONTE CASTELO - "Vence n
Corar?em", com Wallace Beery e
Mccrgaret 0'Brien. — A partir das
13 horas.

SAO JOSÉ — PredMmse Ml*
ridos", com June Haver, — At
12 — 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

EM PETRÔPOLIS
PETRÓPOLIS - "13. Rua Ma*

delcine", com James Cngney. —
A paitlr das 15,30 horas.*

CAPITÓLIO — "Sessões Pass-,
tempo". — A partir da* 15 horas.

EM NITERÓI
ICARA1 — "O Fio da Nava*

lha", com Tyrone Power, Gene
Tierncy, John Pavne e Anne Ba*;*
ter. — As 13,30 — 16,10 — 18.S0
e 21,30 hora*.

PROGRAMAS
DA SEMANA
PALÁCIO. SAO LUIZ. RL\N,

AMÉRICA, CARIOCA, ODEON e
ROXI — "O Fio da Navalha"
cem Tyréne Power, Cene Tierncy,
John Pavne e Anne Baxter — A»
13 — 15,45 — 18,30 o 21,15 horas.

VITÓRIA — "Juventude em
.'•.arena", documentário soviético. —
A partir das 14 horas.

IMPÉRIO — (2.tt semana) -
"Flor de Pedra", com Vladimir
L'ruihinikov o Elcna Derciehilko -
Às 14 — 15,40 — 17,20 — 20,40 e
22,20 horas.

CAPITÓLIO — "Se«5Õc.* Pas-a-
tempo". — Comédias, dcseinhoi,
short?. jornais, etc. — A partir
das 10 horas.

REX — "Rafflcs". com David
Niven, e "Aventuras de Kitty 0'
liay", com Jcan c Tem Ryan. —
As 14 — 1630 — 19 c 21,30 horas.

1'ATHÊ — "Uma Aventura aos
10" — A partir das 14 horas.

METROS PASSEIO, TIJUCA e
COPACABANA — "O pequeno Mr.
Jún", com Hutcli Jenkins, Jamen
Craicc, Francês Giíford e Luana
1'atlcn. — A partir das 14 horas.

PLAZA, ASTÔRIA, OLINDA,
STAR, PARISIENSE, REPUBLI*
CA e PRIMOR - "Chispa de Fo*

Pela Autonomia De Niterói
lHft«|cm-**<. a As-rfmUtey* *Vi.áííiuH.sy do liei*»)*,

tiú Um a* wttiHtrff Httwifltflist*
lim* ««tt*f«» mmmi***» A* mm ***** *tm*U» * * pa*

m****wm mmmwmm A*' \*w*m\ «Mi m *m *%***
tmm** *m*mV***w* ã* m*U^mm * m tm mtm*4*
,*Aa A* \*M A* AêMm. fl*
tmm • wwtfii «4 **« pw»"
iu-*»-;, • m*jm A* imiKmA**.
A* um mmmtAl m\*m*i*n-
A* **. immtmtmm- dê mitítm
f -HBPríM***-**r<*Wr Vrti WT. T *> 3.ttm Avlx- w-

utttmú* a* nwm O mtm*
ií*a i*t*ti49 om a iepiatf

"Ai meAtitim titiiultt*t*A9*trww BW^*wT*^T"*,*? wm ít*íww?^*>**é,™w!W'«i™*?
«im» *^t*i ** mtlum mtAitm}

A* V*IIWA*\ mmmABt*mm*.
i^^M. w |Wr»^ %**S Pi *P*PsJ|yW# Ç*»*m t»wm t» •MnintiA tm***
êímUãtã* ttiffittiilttim tt* afet-ir

W**W* vtwmti w*m •, t**f^wA*9wWy*A*tm WtW*mm* A* H,mm- mm mu**Mm» m PmMratt. **$**
» »*«*•, Wfi*. ttttyui,m*u um it*tmi%m mimttm
m l*i*iíi «m tm emm A*
bom «fit«mm **** «iw »
mm tNnNMiflk iêUm tm no*m m*m mmks ê*. (mm*

Aüctunaié léò&iun**, tm****. 1
iiwf-w ttmcm***. *m*í.i**i9 *%w
Çmuuimm ** ummnm o**
nimmnr-** taimstmu ml*
x^umAHAo fWffsl de ím,
ítr.ú* At**p*t«t*f tm*» a
pm*9 o tlm*. A* tmiiAne*.
*«>%™*É^i*' • ••¦*)iíí#*í? **. * tf t*)*f fMajaja^f***}*}.**}*»?

aue ixtwntm *> mm i*m tm
(U9 líu r*-lfl-«aÇíM» ttíiWKTA-
Um p«» iu*»*» -riittmtfdicia
Pàim — tm* p*>,9 9,9* *>'-
pwiau turiAkAiArni» iiKttüi w*
tmtiUkktê * w*# m tít»i«»iipii*í
«q*«ft#tKiA« qu# tiUMtram a
tnttoâo nu» u!ujsu»4 sim-*. t»9*>
iliJffsintHi **u «nsue líníro*.
*». mttm «Ufsjts § 9,mú99
ttm Uf*\9u * dtmU%t A
muiutstí ii*«i.f3.57i,isi0 t* %*»,
pot \*m lutto, è Iitin digno êt
tet Mu * tupeiUiAm* — ui**
mulHciM. *r. PM,slil(i?ní»?» *\m
tepttietmm fí\Mt pav», per-
qu« rtfftübfs.ii.ii o coração
vrnflo morfítr mu* filho» }*•
vm* e e*p«rii!tç*»«. tm* ei-
pfaot, teu* inr.âm, p*U m
noivas, ttt» gurrra rotilra a U*
rama. nào púdm ttt»r \:\úu
UrtMtM, nem ftpatlcjü. nrsl?
momenio tm que .anu** ca*
crllícitw par««,ni naKMprff*.
Md©*, com 9 donmpdto d«*a
potícfftitos so c^rclto «Ia potol

EítÁ cm cun*> ntüla Cai:.
qut* t um templo A* otât \
lefiAl, projeto «le let que **%*
impedir o pronuiseijimento 6:
potm na c*:ollu do"Prtíel;ít
do Niieról, ferindo de fn**n* .
9 cípíríiíj e a lem» da Co;.;. •
tuitào iMadual. que já cot ,
8.V.-J a autonomia municipal
para todo o Etnado do Rio C*':
Janeiro, E* pr.ra marü*c;iii- j«eus t?:.!iii.íi.. > esntra < .
medida Injusta que ;? ,.. - \
tende adotar, que aqui e ..
perante V. Exa.. jovem rep •
sentante do povo. ctí açwt"
conduzido peía soberania Ca
»ua vontade, esta* cmlJicr.*»
da terra de Benta Pe.tt.j.
mulhere» cuja partkina.i-i r.a«
vida po*.IUea, im pali demo-
crátlco corno o nossa, já p^í? ;
pesar nos destinos nacionais. {
Pedimos, pois, a V. Esa„ :r.'
Presidente da Assembléia L**-
lllslativa do EsUido do Rio tíe '
Janeiro, e por Intormed-o t*e
V. Exa. a todos os nobres ,
Deputados que aqui catão cu-
mo delegados do povo, que I

m mmáA t *m wm*********
s mtmtit Am e*m i m#m
««{«-^«ratianfía, o m***
****** ***** mim &m a**
í&m*mm *U iwtt Auem"", u*W***.. 9 A* l«M«|â tk) mi III
aulma.r tj**ít-.*tt*m, U*1**táiti* mtmt* .Uim. H*i*m
fmmv, ednt tw-.iuto.
miút* fmmmpA, mm tli».
ea tottítói**. cuia mtjttkt \'u*m mr. mn %tm**. u***,*m Q9s.nu A* Carap*». «a-rina tanifés-». mm r**uitm
* mi* wii*» * mt* aiima»
* w i| §•*» I•

C9SOItATtl? íAÇOS» AQt
*tVS VÕTAÍU54 PEU

AVTONC.MIA
Ve, «irígtílo ao praM^nt»

da tm^íiuiiisa UrA*it*.\it* do
tfetadO 69 UÍ9 9 *»$9U\\9 atíjl*
*v amainado i"Ni*. abafxo*a«atnadoa,
i-í*ÔI*WJ*«l r-«^ç|fn!**é 99 ttM»«a A.**m * dbrtitot, nmoa
ptotíatar eontra aqusie* quahmttm Míut a autoiwmta...* Nteroí. denonsuantiot'-ii'.f. loima. que spaaar útí-mm pttdiú* tumm lm***

* fa&íUmo
elrda lemes no P-twll homens
9Pt* #>f**,'**is»*»*í-l9 «» n*%«B|| |jfl,

nos roubar aquUo a que temos
*.,....4, h't t**.*.„* li^pm:mm*mm*

. .,mo-n«» com todoa
..", í.*.:* *;ue viitífâni pela au-

...,* intefíai do rojco Mu-
•£jpcr£mta que «a

c;;..»,7.toi «i-nur.-aiai. man-
.írlimPi-t* Qnnaa tut paiav.-a.;.,.a a.íieríonsc.itj, Qur to-

t ! *t.i.ts-:» c.3quíUs queii ; it i o í;u iiltlno aoao ro•.*...',» dt ristala". ta**.,»
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PASTA PERDIDA
No irem qu? chegou rt IS

horas era Pedro U. rontenau
livros tíe Cor.iabH-arií"} ú-iFAbrlca cie Sartdalhnfi O
Onrou*ite '« cia., à Rute Ks--vai do Gouveia •*„> tn .
Quintino Bocaiúva.

Gratifica-se htm rt <*uc"n
•ntrerjir no end«»ree;o aéim-iou A ^raln de Botatíogo n."208 — Telefone: CU-O-íC.

Râc!l03 - Vcntladorei,
Mr*crial clíínco ern
gerei — Artigos para

prer?-**»

•í-ím. $àm
Av. Maiechil Ftorlano, 41
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE
MÚSICA DE CÂMARA

Realizará essa sociedade ho-
je, às 21 hs., no auditório da
A.B.I. o 25." concerto e 4.° da
atual temporada com um.pro-
grama de sonatas a cargo do
violinista Cario Fcllice Cijla-
rio e da pianista Vitoria Mil-
licesou.

— Mozart — Sonata em
si bemol.

Debussy — Sonata.
II — Beethoven — Sonata

Kreutzer.
O ingresso será leito me-

diante a apresentação do
ticket n." 4.

UM PIANO PARA
RUBINSTEIN

Devido ao congestionamento
do porto de Buenos Aires, eiuu
não permite o desembarque
ao piano dq Arthur Rubins*
tein, expedido há meses pelo
navio "Mormaciand", foi ur-
gentemente enviado • passou
ante-ontem, pelo Rio,'a bordo
de um "clipper" cargueiro da
Pan American World Airways,
procedente dos Estados Uni-
cios, outro instrumento, com o
peso total de cerca de meia
tonelada. O famoso "vir-
tüose" deverá iniciar, hoje,
uma série de concertos, no
Gran Rex, com a colaboração
de uma orquestra sinfônica e
do regente russa ,-Jascha Ho-

renstein, ofercendo, depol3,
uma série de recitais de piano
solo.

BORIS MURISKA
Realiza-se no próximo dia

21, no auditório do Instituto
Nacional de Música, às 21 ho-
ras, o recital do tenor Boris
Murizka em colaboração com
o soprano Irmã Gomes.

GUIOMAR NOVAIS
Aguarda o público, com

grande interesse, o reapareci-
mento a 17 do corrente, no
Municipal, da grande pianista
patrícia Guiomar Novals.
CONCERTOS ANUNCIADOS

Domingo, 15 —, Erna Sack.
Teatro Municipal,'às 21 horas.

Segunda-feira, 16 — Cultu-
ra Artística. Cantora Dorothy
Maynor. Teatro Municipal, às
21 horas.

Segunda-feira, 16 — Con*
certo da A.B.I., às 21 horas.

Tõrça-feira, 17 — Guiomar
No vais. Teatro Municipal, ás
17 horas.

Quarta-feira, 18 — Cantora
Dorothy Maynor, Teatro Mu-
nlcipal, às 21 horas.

Sábado, 21 — Concerto vo-
cal. E. N. de Música, às 21
horas.

Domingo, 22 — Ass. Musical
Pró-Juventude. A.B.I., às 18
horas.

Terça-feira, 24 — Pianista
Firkunsny, Teatro Municipal,
ás 21 lioraa*.

Zé QmOmeí
. AIFAI&TC

Iluu. Bento Hibelro, SS - 1.» - ». 1
Toloíono 43-0601

ENTERROS

tTEM2FONE 

35-5251 -
Rua do Catete, -65,
1." — Qualquer hora
da nolto. Remoção ão
corpos para o Interior
o exterior do pais,

Fornecimento do material
íunebro.

í»"«>»GEsT«'0r

Sindicato dos Condufores dc Veículos Rodo-
viários c Anexes do R!o dc Janeiro
SEDE. P.UA CA.MEr.INO. 6*1 - FONT3: 43-3101

Aos motorista». desrar!i2**'e, -. trersclorM de tmlbu*
Comunicamos acs eDrc-wnVlroii rariorUtss, despaohnn-tri o trocadores de onlbu- quo terá lu-nr. hoje. 12 do cor-rente. *\s 33 horas no Superior Tribunal di Trabalho, no 9.»

™£,L 
cíIlílcl0 do MlniatcSrlo do Trabalho, indústria o Co-

SÍÍ52 ' °, Jlliflí.ricnt0 dr> f""1-" «aterpcwto à decisão pro*ferida pelo T.R.T. no dlssldlr, cohUvo niseitado por «ttaPindicato contra o das Emprònri-. di Transportes de Pasaa-gclroa do Rio de Janeiro.
Assim sendo, solicitamos aoa eimnnnhclros nue aguar-dem com n máxima *c*rcni-'nc!c* e compreensão, o pronun-clamcnto da Justiça Tnilialhlsla, evitando, qu-ilouor ouesçja o resultado do Julrraneato, atitudes Inoportunas e por-niclosas, otlunda.i de Influências desavlsaebvs, qua possamprejudicar a conduta ordilra do.i comp.-.nhciros, do voz quen3te íbindlc.ito continuará a tomar.'dentro da lei. todas nsprovidencias quo sc tornarem necessárias na defesa dos In-teressos vitais dn classe.
Rio de Janeiro, 12 do junho d*- 1M7.

(a) .iiúilo Lope-i «!•• Oliveira Júnior
Presidente

inuns. mm
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DF SANGUE

Rua Suo .rose*, 11S — 1" andar
Fone: 42-SSSO

Dr. Augusto Rosada?
VIAS ÜRINAR1AS -, ÂNUS E
RETO. Diariamente, das íi-11 c das
18-19 horas — Rua da Assi*mblOI:i,
38 — 4.° — s. 40. Fono: 22-4."*:

Dr. Aníbal de Gouvêa
TXJBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florinno, 55 — 7." — sala H

Tel.: 32 - S727

ADVOGADOS
Demetrio Hrmam

ADVOGADO
nua Sio .Insé, 7il, 1 « andarnas 2 fn 5 hora* - TELEFONE 22-03115 

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. riin Branco, IM _ 15.« andarKala 16.12 — Tri 42-113S

&*?

DENTADURAS
PALADON

2 e 8 dias
Cr5 500,00 - 800,00 • 1,200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
Segurança absoluta desde o mo-

monto da colocação.
Laboratório do prúteso anexo,
para fazer qualquer serviço rá-' 
pldo. — Dentaduras quebradas?
Sem pressão? Caíram os dentes?
Consertam-ae em 90 minutos.

Avenida Marechal Floriano Pet-
xoto n.' 1, Esq. da Rua Miguel
Couio ao lado da Igreja de San-

ta Rita - Telefone: 43-8137

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua ía Quitanda, S.1 — 4.» andar
Dits 15 Jia 17 horaa
Tolefono: 23- 4S40

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

cirurgia o Ginecologia
Araújo Porto Alogre, 70 — 8." and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervouas o mentais
Rui*, do México, 41 — Sala 80G

Dlnrlamonto — Fona 22.5054

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, i» — 2." — s. 26.Dlarlamonic*. do 13 An 13 * 16 áa 18horas. Exceto aos sábados
Fono: 23-10114

Leíelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Onlem doa Advogados tirasilelro*

Inscrição n.» 1302
Travosea elo Ouvidor, 32 — 2.« and.

Telefono: 23-47*05

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz o

«Garganta
Av. IS de Maio, 23 — Bdifício
Darko - 17.» andar - Sala 1.710

As 3as., Bas. e sábados daa
14 àa 18 horaa.

*S*^-*/V***'S'V*^^**^-«*^^*^^^-N*^*^i*^**>^'**'*'*-'>-'NA*/'<^

CORRETORES
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso •— Gen-
íil Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 650 — Loja

¦^•&á»JSúmJky.mm^''~*a

Luiz Armando»
ADVOGADO»

Tribunal Marítimo e Trabalhista.
Escritório: llua Senador Dantar*,
lis. Sala 014, da* 5 As 11 e das17 As 1!| horas. Residência! Ave-
nlda Prosidento Wilson, 22S, apto.

1.003 — Telefone* 7'2-7U3

Jayme Lessa
ADVOGADO

Rua da Quitanda n.» 3 (Eaq. S.
José) 5.' andar - salas 512/13/14

TTeTloeTFcTs"
Euclides

LEILOEIRO PUBLICO
Prédios — Móveis — Tcrronoa
etc. — Escritório o Salão do
Vendas ã Rua da Quitanda, IÔ
1.» and. — Sala 2 — Tol. 22-1499

ENGENHEIROS
Castelo Branco S. Ã.
Engenharia — Comercio —

Industria
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1.* PAREO
1.400 metro* — Cru S0.MK>,M

— 4» 13.10 horas.
I—I Túlio . ...... Sl 33" Kin« Coli  Sl 32
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BOMÍÍ.OO A IOTICíA PO j
VAÜCrO

A d*;«¦*- *íá« do VaKo da
OêH,a (toe a Mtti bocw !».

eamS^ KSÃw! i «mo um enuto tie -«laittnto
-«Wtfo rS?bf*«Se"e tmt* W&2^'»£» » «üüS!

treinou ü mmmm
Ávila enirc t»* tiiularcn — Reaoareceu ]uvenai —

4x2 parn os efetivos
O OoiAtoco. em p.*-ita *-íj*. «oe aluno»! ao Ume. O "etack"

AS CrSAf*^S DffíTAI DO UAO^tV/fÍCA

lataíKa de OOmingit quatiti)lera que defender a aua po»tíção tie viee líder.
AVlXA BNTRB 08 TiT^-

URU
Umt- iiovitist.í, ft:sít*^i-,'.«i*i o

eaeftlclo dt* alvi-negro*; Avi-
la no q-ó-aro limiar. O centio

equipe do Boiafta-go e,ue | métlto r.aueno treinou a *mt
ntara m domlnço o r.u«" tfnto. oemonitrantlo fxeelen«

tt- jifrj-.jtí,. Qutr no tr*tba!Ho
eefeniitf, quer no •.•>¦-¦!¦• ao
ataque, /.v.la «alu.$«; muenlll*
ramptit*. K*n ittta tia íua
atuaçito, Ositiino Wera cala in.
elinado a lnrluí*lo na equipe
(rara o t?*.,«.t*h de domingo,

dVVEHM. PRESENTE
Oulra erata «urureja para

os t»'..ift-Euc.-v5f, rol a totta

tfiMrituttít* «ra a íeleça© Iuh«
tan». mtetrade pei^ toj»»do«tm do fepoftins, Dentlea e
Belenenw. oa ir*» malote*
íiímia-t de Portuial.

JOGARA' JUVf9«Ab

A
tnlrentara
inmefwe. contara notamoitte
«om o eonruitio de Ju*enal. ja
(rfeíto da contuilo que o tm*
twtíí:oilitou de j^ar contra o
«-a.at.ure.ra. O etaels boiaSo»
4Uenj«, l»|ura numero um tia
imita media. encontra*»e em
,.-:.'<¦ ;*.j forma.

O SUL-AMERICANO DO
KQUADOR

A CD D, recebeu uma co*
muniraçaio da enUíUde equa-¦;..-.:* renovandr, eonvitt» lei*

jto ao UraaU paia parti:ipar
jdo certame ful-amerlcano de©sr©MO erasiieirofe.KSs

VIEIRA SOUTO» "•*" tf« i.oveml):o. Para hse
.... ^ ,. | eamiKonato o Equador e.ttá- mimui* ...... «w a>fTO!UlrUin(io um grande cata-

entalou muno tvm. câtainto
tuMguraôa a sua nre4ença na
líKf.mtduua. conua oa tri
cotoee.

VITORIA OE ita
O eiteaiu dieidid» em dois

tempo», teve a durac&o de
uma ptieja nonnal nndo o
exercie,*» o mareador aatlna*
lava <a3 para oa üiulare*.
ewaU de Heleno doía, Ucnlnlr.»
e Santo Criiu-, para eu ven*
cedorea e Otvaldinlto n Ponee
pata o» reaervaa.

Os quadros:
TITULARES - Ari; Oersoit

e Santo, Ivan. Ávila e Jure-
nal: Santo CrtRto. uentnho.
Ilelmo. Otávio e Demottenea»

RESERVA - Mataraio.
Maimho c Flavio; Adão cul
o Djaima II. Catvert, Anto*
nio, Ponee. Oavaldintto e K4-
nato.

CàfíItM ^ÍX
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PriiccPIluuúu
FAVORITA DÜ

4

3-3 Cavlal . ,
3 t.-.íli. nlat

il
M

3 — 4 Bisui  Sl
S Vaico  i«

Sl
Sl
Sl

4 — 6 Abtlln 
7 Car.iiin» 
• Llbfo 

2.» PAREO
1.000 mclro* — CrS 33.000,00

— is 13,10 huraa.
l-l D. Fernan  53 30

3 Fll d*0r  53 90

¦3 Gani»  50
Cotiara  SO
Oii.M  53

3 —G .Sagres ......... 50
í .I • ".'.in i>  51

8 Teiitugul  58

4 — 9 Champagne
10 .Saiir.iicnullh

' Flcsa 

50
50
60

35
7.'
80

50
3S
80

40
35
25

1.400 metro» —
— is 14,10 horas.
1—1 atumtialiy .

3 Malmiqucr

3.» P/vREO
(.:. 25.000,00

55
51

3 — 3 llcrco 51
4 Diolan 51

3 — 5 Caxainliil 51
C Sambura 49

20
90

60
80

60
50

Gfâís$&^J«?0?,

4»
Sl

«CLÁSSICO
1 Kit
8 llaln

A.* PAREO
PrímíO ltrrtt*(«!i.i'< M.itrlt* dr

Andrade — (S.* pio*» ttprtn»!
de tfu»*t — 3.O90 metrot —
Of 40.000,00 — Ss 14,40 bora».

K*. Ct.
t — 1 Cantata  !>* 33

3 — 2 llaraja  SS 50
3 Lotus  SS 70

gue 3 Ajuda Po Povo à "Iil
S Plf ilH14 1 u. úm\

• 4 Armada  36
5 lhela  51

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 c 1.200,00
DU. AJ.VARO I.EITE

Scírurunça absoluta. Den-
tes transparentes Iguais aoH
naturais no modelo de acõr-
do com a fisionomia do cllen-
te. Consertos dc dentaduras
cm CO minutos, it Av. Paulo
de Frontin 238, sobrado, es-
quina do Haddock Lobo, pe-
gado is. Joalhcrla.

Diariamente, das 8 Ss 20
horas. Domingos e feriados
das 8 às 12 horas.

4-6 Flducia  S6 33• II. lhe Deck .... 56 35
5a* P.\REO

Clasileo Vieira Souto — 1.800
metro» — CrS 60.000,00 is
15,15 horas.
1-1 llciiada  S7 32
3 — 3 Üesforra  SS 30

- 3 Oalharrila  57 30
4 lheta  SO 90

— 5 H«ln«n  58 27
" Fines»  60 37
- Gualara  SS 27

6.» PAREO
1.400 metros — CrS 25,000,00

as 15,50 horas — iJcttiog.
1-1 Irarari  52 27

Guido  56 50
Milagrosa  50 70

— 4 Gurlrl  54 25
6 Floreio  50 90
6 Acarape  52 90

— 7 Encorajado  62 SU
Caa-Puan  56 40

M. Cario  52 35

4—10 Lula  50 90
11 0. Grande  52 311

" Estrllo  56 30

7.» PAREO
1.200 metro» — CrS 18.000,00

is 10,25 horas — Uctting.
— 1 D. Ouros  54 30

" Tcmpir  52 30
2 rtisetle  54 40

— 3 S. Kid  52 27
Distraída  50 40

-« Haia SI
7 *laiim*ttta Sl** Camorra Sl

-a Saatorni SS
9 Chaola Sl

|tt Con ItoUt 30'(ni.i St
8.» PítREO

60
eo

3S
ee

2.000 mclrm» — OS 30.000.00
— is 17 liora» — Iteitine.

Ks.
— 1 llumoroso  St
— 2 Furão  52"Grejf Udy  50

3 — 3 Maran .
4 Fclirardo

4 — & Ncro
" Zorro

50
39

56
61

l .!¦!»• Inp  58

* dlo.
! I EDRO AMORCM INDICIADO

Pera o julgamento de aexta-
feira no T.J.D. apenas um
ptaycr prolisaiottal figura na
luta dos Indiciados. E' ele o
ponteiro Amcrim. ex{>ul»o de

ij: cantpo, por dcart-apelto ao ar-l} bltro Malcher. nos últimos
Instantes da peleja Vasco x
Fluminense. Pedro Amorlm.
que na última semana foi
multatío cm 203 cnuclros pelo
Tribunal, aclia-sc agora
ameaçado de atupensao.
VAI AO PARANÁ' O MADU-

REIRA
O tricolor suburbano, apro*

veitando as datas livres do
próxtmo mis dc Julho, vai cx-
eurslonar ao sul, devendo
disputar duas partidas no Pa-
i.ui.i. contra o Atlético e o
Curitiba.

Cl.
35
60
60

35
80

18
18

18
¦*iff* "iatn-x*,M,y.. ....rn

WÊ0$$ê>
POMA04

ítíifsieBííia

João Àgripino dc Jesus
O sr. João Apripino do Jesus pu-

rlc-nos avisar a quem o procurou
recentemente que reside a rns Da
rão de São Felix, n. 188 omle pode
ter encontrado diàriamcnto depois
das 19 horas.

uttio

Aíenção, Senhoras
e Senhoritas 1

Não passe pela Avenida, sem visitar a
Joalhcria c Ótica Paschoal que está fazendo
grande redução nos preços de seus artigos.
Máquinas Fotográficas dc Cr$ 120,00 por
Cr$ 72.00. — Óculos de Cr$ 65.00 por
Cr$ 45,00. — Relógios p/senhora 15 Rubis

dc Cr$ 500,00 por Cr$ 350.00.
Filmes a granel... Relógios quasi sem pre-
ço... Jóias e mil outros artigos para presentes.
Façam hoje uma visita a Joalhcria Paschoal

e verifiquem nossos preços...

JOALHERBA PASCHOAL

L 

AVENIDA RIO BRANCO, 114

7*«1".V1..'H. .'•J.J!t'.UUI*L»*..IJl'.mA^W»f*M*-liaKu^,UC3B!SB=rI

ESPORTE DO POVO
'-*»»«^t^l^/^»•^^•»*^«•vs«^»Nl^.a>«^«'^^^'^»•

VAI JOGAH O QUITUNGO
O cnmpo do QuIturiRo, na cs-

Inçfui dc Cordo"'!, será teatro
domingo dc uma grande peleja.

lÜWtGCÚiílÚmmila

ESTKONDOSO AT.ARSnj... GRANDE BAIXA NOS
TECIDOS... VER TARA CRER

Cr$Camisas de cores flr-
mes 

Cueca** do rfires flr-
mes a partir do ..

Calças Operários a
partir do

niunõcs para írlo tO
das ns coros 

Tornos ds Caslmlra a
partir do

Tornos do Rayon . .
Vo-.tldo do Jorsey do

ia para senhora ..

23,50

7,50

84,80

48,00

220,00
200 00

1*15,00
Procurem a CASA L!
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

Ci3
Slaclt de Iil p/ homem 153,00
niiisuo do lã p/homem 146,00
Cortes do Tropical . 1X1,00
Stveatcr do pura Iil 1)0,1)0
Swoater do mela lü 28,00
Torno de Brim 115,(K)
Casaco 3/4 105,00
Casaco curto SiliOO
Llnhos a metro .. .. 35,00
Palas do lü p/senhora 75,00
CamlsolAs p/scnlioro 05,00
Blusas p/f rio 38,00
ÍÃO COS TECIDOS
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***** UM FILME 0A PARAMQUNT, A MARCA DAS ESTRELAS **•* *

'$G>A# IMPSOPRIO PARA CRIAN&A.6 ATE 14 AMOS~"~í> COrAPLtMCNrOS NACIONAIS

~~ 1*

ãm*mmluÊr\ J

Ajudar (inancclramento a TRIBUNA POPULAR * um»
das forma* de tuUt contra a mbcrla c a (orne, contra a dita»
dura t* o imperialLinio. porque a TRIBUNA POPULAR é o
porta-voz das stranáci majuas, o órgio quc defende os inte-
itistx do povo c da Pátria. Dal o apoio material que nos che*
ga diariamente de '.«*>•!»> aa partes, de todos os patriotas e
democratas. Fatt-w mister, porém, que tsse apoio se torne
mais eletivo e maior, sobretudo através das ComLtsoes de
Ajuda permanentes que devem organizar-se em todo., os
bairros e locais de trabalho, a (Im de que se mantenha cada
ver mais alta e vigorosa a voe da democracia e do progresso.

NA PORTARIA DA REDAÇÃO

Joio Agrlpino de Jesus
Hilda Gomes Monteiro .
Antonio Dias 
Jaçanã Musa dos Santos
Amigos de Grajaú 

*••#***«*•*••> *********
••••«•••••• »•••••••••

SOMA

crt
10.00
10.00

100,00
35.00

200,00

345,00

*^m*^^m^^*t^^se^^t*^v>^m^»^»m~*^sm

O clube local enfrentará neste
dia a forte agremiação do Fign '
tlc Ouro F. C. do bairro do
Caju. O encontro vem desper-
tando enorme interesse em vlr.ta
da excelente forma a(ual dos
dói*, conlcntliires. Como preliml-
nnr lulnrao as equipes dc aspl-
ranlcs dos dois clubes.

ROIAL 6x1
A equipe do Rolai vem dc

conseguir mais um grande tri-
unfo. O quadro, aulor da maior
contagem Já verificada no Cam-
peonato Popular, demonstrou
novamente o seu grande poderio
ao vencer espetacularmente o
Leopoldo F. C. pela contagem
de 6x1,

Foi o seguinte o lime vito-
rloso: Osvaldo; Josó c Álvaro:
Santo Cristo, Coroa c SA; Argc-
miro, Hcnoc, Bomba, Daniel c
Ismr."l.

VAI A BELÉM

Domingo próximo o Roial ex-
cursionari a Bclóm, onde en-
frcnlará o'S. C. Delem, cam-
pefio daquela localidade flumi-
nense.

O CALENDÁRIO DO GAGO
COUTINHO

O clube do Catete comunica
por nosso Intcrmídlo quc aguar-
da resposta dos clubes Pacifico,
Palmeiras, Ramos e Tiroboim,
pura organizar o seu calendário
esportivo do presente mts e de
julho próximo, As respostas
devem ser enviadas para a rua
Gano Coutlnho, 55, com o sr.
Edgard.

O PONTE F. C. CONVOCA
Para o jogo de domingo pró-

ximo o Ponte convoca os sc-
guintes Jogadores do 1." e 1.'
quadros:

Chico, Ceguinho, Durval, Chi-
na, Znfa, Titã, Sargento, Batata,
Anísio, Heraltln, Bigode, .lalr,
Jorge, Bacural, Zé forte, Onofo,
Limeira, Joel, Djaima, Bolada,
Cherro, Arruda, Capixaba, Hugo,
Dcmostes • Antônio* —** - --¦.

NOTA: Publicamos ontem a contribuição de Cri 3-14,00,
atribuiria ao sr. Rane de Melo,. A referida quantia foi tratlda
pelo sr. Rane dc Melo mas é produto de contribuições de
vários amigos da TRIBUNA POPULAR.

LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

Cr$
N.° 120 —A cargo de Walter Ignacio da Silva,

28 contribuintes  135,00
N.° 373 —A cargo de Leonclo Dias: A — 10,00;

B — 10,00; C — 10.00; D — 10,00;
E — 20,00; F — 10,00;. O — 5,00;
H - 5,00; I — 5,00; J — 15,00  100,00

N.° 401 —A cargo de Isnord Cantalice: A — 200,00;
B — 30.00; C — 25,00; D-15,00; E-10,00;
F — 10,00; G — 5.00; H — 5,00 120,00

N.° 410 —A cargo de Isaltlno Pereira: A — 5.00;
B — 5,00; C — 5,00; D — 1,00;

E — 5,00; F — 5,00; O — 5,00; H — 5,00;
I — 2,50; J — 2,50 c mais 1 contribuinte 44,00

N.° 501 —A cargo de Pedro Coutlnho Neto:
A — 2,00; B — 20,00; C — 10,00;
D — 10,00; E — 20,00; F — 10.00:
G — 20,00; H — 20,00; I — 10,00;
J — 70,00 102,00

N.° 525 —A cargo de Joaquim Alves de Melo:
A — 20,00; B — 10,00; C — 10,00;
D — 10,00; E — 10,00; F — 10,00:
G — 10,00; H — 10,00; I - 5,00; J — 5,00 100,00

N.° 526 —A cargo de Joaquim Alves de Melo:
A — 2,00; B — 3,00; C - 2,00 7,00

N.° 533 — A cargo de Wilson Rochel 183,00
N.°585— A cargo de Elias Rcynaldo da Silva:

A - 10,00; B — 10,00; C — 2,00 22,00
N.° 588 —A cargo de Elias Reynaldo da Silva:

A — 5,00: B — 5,00; C — 10,00 20,00
N.° 567 —A cargo de Ellas Revnaldo da Silva:

A — 3,00; B — 3,00; C — 2,00; D — 2,00;
E — 10,00; F — 2,00; G — 2,00; H—3,00
I — 1,00; J — 2,00 30,00

N.° 568 —A cargo de Ellas Reynaldo da Silva:
A — 2,00; B — 2,00; C — 10,00;
D — 2,00; E — 2,00; F — 2,00; G — 2,00;
H — 2,00; I — 10,00; J - 2,00 36,00

0 PETRÓLEO E A SOBERANIA NACIONAL
fConeliisílo da 3fl pdg.) (cnhanios dc abandonar a po-litica nacionalista preconizariaao Governo pelo Estado Maior

do Exércilo, o inspiraria em
motivos do segurança que hão
dc, para qualquer hipótese,
permanecer. Abandonar a po-litica naoionolista adotada em
relação b, um combustível
o-jsono.al, para fazer conces-
sões territoriais e ceder o
controlo do fontes, seria umacontradição com a própriaidéia do segurança.

Não sc compreende também
que a certeza ria existência rie
muito maiores quantidades ile
petróleo a extrair do solo bru-
sileiro, em loea s que se dizem
já delorminados, seja motivo
justamente para a pressa em
concedê-los a terceiros. Por
que então nâo explorarmos
nós mesmos, em nosso benc-
fício, essas riquezas quo nos
oferecem tão brilhantes pers-
pectivas industriais o comer-
ciais? No caso de estarem
outros países precisando lanto
do petróleo, e sabendo que o
temos muito, certamente quenos propiciarão créditos paraextraí-lo e adquiri-lo em gran-des quantidades. No caso de
não estarem precisando, por-
quo haveremos de pre:endnratirar-nos a uma exploração
gigante, intensiva, extensiva,
custosa e problemática, ii base
do concessões, quando o lógico,
o prudente e o econômico, será
o fazermos progredir as ex-
plorações já feitas até que o
consumo interno do Brasil
esteja assegurado, sob o nosso
absoluto conlrAIe e som depcn-
dênc*as futuras.

Continuaremos a examinar
as hipóteses do general Juarez
Tavora, o haveremos do anali-
sar aqui, também, como pro-metemos, a equívoca entrevista
rio sr. Odilon Braga. Por hoie
já há bastante com quo me-

canos de três organizações di-
Icrentes. So rio uns o do outros
temos foito uso em modestas
proporções, isso se deve ii ex-
Iranha modéstia dos créditos
o recursos internos que os eco-
nomislas do Governo lêm dado
ao C.N.P. — menos de 400
milhões de cruzeiros em H
anos! O próprio presidente da
Comissão Especial que no mo-
mento redige o novo Estatui o
rio Petróleo, sr. Odilon Braga,
disse domingo ao "O Jornal'',
nuniu entrevista que comen-
taremos mais adiante, quo"existem muitas fi-nias indo-
pendentes nos Estados Uni-
dos", entro as quais êle tomou
a iniciativa de citai* as que já
estão sorvindo ao Conselho
.Nacional do Petróleo, Real-
menle existem muitas firmas,
e nüo só nos Estados Unidos,
seja para o fornecimento de
mater ais e máquinas, seja pa-
ra o forneoimonto de serviços
técnicos. Ainda há poucos dias
o jornalista Samuel Wainer
publicou cm reportagem o
oferecimei.to feito pela Ar-
gonlina, onde êle esteve, —
para que considerássemos it
nossa disposição a sua expe-
riência na aulo-exploraçfio de
seu petróleo. Suas jaz das e
refinarias foram inteiramente
franqueadas aos nossos técni-
cos, para visitas o estágios.

Voltando porém aos Estados
Unidos, não nos consta quohojo recusem ao Erasil o quo
ató aqui importamos e paga-
mos om bom dinheiro. Teriam
mudado as coisas recente-
mente? Recebemos algum "ul-
timatum"?

Não se compreendo porque,desejando ou necessitando o
Brasil aumentar o volume dos
explorações quc já vem fa-lando» à tua gusta oxçlusixa, ditar

N.° 609 — A cargo de Etlas Reynaldo do. Stlvit:
A — 5,00; B — 6,00; C — 2,03; U-10,00,
E — 10,00; F — 3,00 3Í.00

N.° 570 — A cargo de Elias Rrynatdo da Sílra:
A — 10,00; B —10.00; C - 10 00;
D — 10,00; B — 10.00: F — 10.00;

— 10,00; H — 10,00; I — 10.00;
J —50,00  14000

N.° 571 — A cargo de Elias Reynaldo da Silva:
A — 5,00; B — 5.00; C - »,00: U - 0,00;
E — 5.00; F — 5.00; O - 50,00; H-5,00;

— 5,00; J — 5,00; mal* 1 conlributnto,
10.00  105,00

N." 5.3 — A cargo de Elias Reynaldo d& Silva:
A — 1,00; B — 5.00; C —5,00 11,00

N.°574 — A cargo <.<• Elias Reynaldo da Silva:
A — 10,00; B — 10.00; C — 5.00:
D — 10,00; E — 5,00;** F — 10.00;
O — 5,00; H — 5,00 60.00

•K-.° 575—A cargo dc Iva Tavares da Silva:
A — 10,00; B — 10.00; C — 10.00;
D — 10.00; E — 10,00; F — 10,00;

— 10,00; H — 10,00; I — 10,00 ...... 80,00
N.° 576 —A cargo dc Iva Tavares aa Silva:

A — 10,00; B — 5,00; C — 10,00:
D — 10,00; E — 10,00; F — 5,00; 0—4,00 54,00

N.° 577 —A cargo do Iva Tavares da Sllvu;
A — 5,00; B — 5,00: C — 5,00; D — 5,00;
E — 5,00 25,00

N.° 573 —A carco de Iva Tavares da Silva:
A — 80,00; B — 20,00; C — 10,00;

D — 10,00; E — 10,00; F — 10,00;
G — 10,00; H — 10,00; I — 10,00;
J — 10,00 150,00

N.° 579 —A cargo dc Iva Tavares da Silva:
A — 10,00: B — 10,00; C — 10,00;
D — 5.00; E — 20,00 55,00

N.° 583—A cargo de Iva Tavares da Silva:
A — 5,00; B — 5.00; C — 5,00; D — 5,00 20,00

N.° 868 —A cargo de JoSo Pedro Francisco:
A — 0,50; B — 2,50; C — 2.50; D — 2,50;
E — 5,00; F — 1,00; G — 1,50; H — 2,00;

_ 1,00; J — 2,00 20,50
N.° 667 —A cargo de João Pedro Francisco:

A — 5,00; B — 5,00; C - 5,00; D — 5,00;
E — 20,00; F — 55,00; G — 5,00;

H — 10,00; I — 25,00; J — 25,50 180,60
N.° 668 —A cargo de Norlval Martlnl Metia:

A — 10,00; B — 10,00; C — 10,00;
D — 10,00; E — 5,00; F — 5,00;
G — 20,00; H — 5,00; I — 10,00;
J — 10,00 95,00

N.o 669 —A cargo de Agudo Barata: A — 300,00;
B — 200,00; C — 200,00  700,00

N.o 679 —A cargo de Luiz Barreto Jambo:
A — 10,00; B — 10,00; C — 10.00;
D — 10,00; E — 10,00; F — 10,00;
G — 10,00; H — 10,00; I — 10,00;
J — 10,00 e mais 0 contribuintes 169,80

N.° 871 —A cargo de ELson Borges: A — 50,00;
B — 5,00; C — 5,00; D — 5,00; E — 5.00;
F — 5,00; G — 20,00; H — 10,00;
I — 10,00; J — 5,00 120,00

N.° 883 —A cargo de José R. de Carvalho:
A — 20,00; B — 5,00; C — 10,00 35,00

N.° 084 —A cargo de José R. de Carvalho:
A — 2,00; B — 5,00; C — 5,00; D—20.00;
E — 5,00; F — 5.00; G — 5,00;
H — 10,00: I — 10,00; J — 5.00 72,00

SOMA I. 3.106,80

RESUMO:

Na portaria da redação 345,00
Listas de contribuições 3.100,80

SOMA
TOTAL

 3.451,80
ANTERIOR  123.344,10

TOTAL ATE' ONTEM  131.795,90

Ia Justo-sa B5P li®
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PRODUTOS
['ARMACÊUTICOSi — Será julga-
do hnji", ns 13 lior.is, no Tribunal
Regional tio Trabalha.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MÉRCIO VAREGISTA DE FEI-
RANTES E OUTROS (Sindicato
rios Eniprcgntios no Comércio rio
R. J.): — Realiza-» hoje. ns 13
liorns. no Tribunal Regional do
Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DO
MUNICÍPIO DE SAO GONÇALO:
— Foi adiado "sino dic por solici-
(ação do advogado da Cia. Fiat
I-ux, aceita pelo presidente da jun-
ta governativa, indicada pelo Mi-
nisterio do Trabalho para subsli-
tuir os legítimos dirigentes do Sin-
dicato, eleitos pela vontade livre
da maioria da corporação.

Na edie.ão de amanliã publicam-
mos notícias mais detalhadas sôbie
o julgamenlo adiado.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS: — Será julgado
amanhã, dia 13, às 13 horas, o dis-
sídio coletivo suscitado conlra de-
zenas dn empregadores rurais do
municipio de Campos.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FRIO, CARNES
CONGELADAS E DERIVADOS
(Armazéns Frigoríficos do Rio di:
Janeiro o Oulios): — Será julgado
no próximo dia 16 do corrente,
àr, 13 horas, no Tribunal Regional
ilo Trabalho.

DOS TRARALIIADORES Na
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-

FELÂO: — Será julgado no dia l'J
do corrente, o recurso interposto,
peto Sindicato dn rorporar-uo.

DOS ELETRICISTAS: 
'— 

Será
julgado no dia V) do corrente, mf.r,
na sessão ordinária do Tribunal
Superior do Trabalho.

INDÚSTRIA DE VIDROS E ES-
PELHOS (Fábrica de Vidros Me-
riti Ltda.): — O julgamento foi
transformado cm diligência, por
decisão unanimo do Tribunal Re-
pionol da Trabalho, por não con*-
tar da nta da Arscmblcia a apto-
vação da stiscitação do 'dissídio
através de votação secreta. Essa
leimalirlade, se não foi observa-la
rlcvo sê-lo, a fim de quo o dissídio
possa Eer julg.do oportunamentu.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO. CAL
E CESSO DO MUNICÍPIO Dl*:
SÃO GONÇALO: - Foi adindo"sine dic" o julgamento quc estava
cm pauta, para ser realizado no dia
2 do corrente mês.
DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO:
— O julgamento foi transformado
em diligencia c adiado "sine die",
para ser apurado se os empregado-
res tém nu não possibilidades da
atender ao que pleiteiam os sn*.
cilnntes.

DOS TRABALHADORES NA
r.-VBKICA DE P.".PEL DE í\*.
TROTOLIS: -- O juramento qut
estava marcado p.j».a o dia 3, r«»>
lizar-sc-á Jlojr.,, >
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[^ rtpocHigem-comendo da TRIBUNA POPULAR conversa com moradores do Engenho dc Dentro
jtgtu Santa, distante mal* de dois
Quilômetro* da —1 -..*.<¦. Náo hi na-
Khuma c'.r,i!i*.;-'. par* li, o poro
lem que ir 1 pé todo* ot diu, ida

rolta para o trabalho. Havia
iniba* antigamente, ma* a ii-

foi iuprimida. Os moradores
Água Santa duseram-noi que

ínibus nSo reio mais porque a
Dorja Rei* nio era pavlmen-

Hoje em dia esbi rua i as-
altada, ma* nada do ínibus vol-

E o* moradores da Água Santa
ontinuam a caminhar 4 qiiilòme-

por dia, da estadão para ca;a
vice-verra.

UM MERCADINHO PARA
I ENGENHO DE DENTRO
, Mal* adiante uma dona de ca^a,
Brocura a TRIBUNA POPULAR
para pedir providencias «obre a
ustalação de um mercadinho em
Engenho de Dentro.

Aqui só há uma feira livre,
ttma va por «emana. Vende tudo
Caro e quando não <¦ caro não tem,
0* armazenj e quitandas são a me*-
tna coisa ou pior nindn. As famí-
lios pobres quc querem comprar ai-
Cuma coisa sno obrigada; a Ir ao
Meyer onde há um mercadinho.

Outra senhora reclama contra a
falta de escolas públicas:

Aqui só lem umn, disse-nos
ela. E esta mc5mo não c de hoje;
foi graças ao Dr. Pedro Ernesto
que pudemos tê-la. Depois dêlc nln-
guém mais quis cuidar de nos dar
escolas.
CONTRA AS VIOLÊNCIAS DA

DITADURA
A rcportagcm-comaiHlo da Tllt-

BUNA POPULAR ouviu o protesto
ile um homem do povo contra ai

fechou a Associação Proflwlonal
do» Ferroviários. Como o Centro
eotara Initalado no mesmo prédio,
tambem foi fechado, Houve até-es-
pancamrnto de «eis garotos que es-
lavam lá dentro. Apanharam do
Socorro Urgente so porque estavam
lá dentro.

Outro morador pede-nos para re-
gistrar seu protesto contra a em-
l*i*¦¦•*.-( <!- ônibus Viação Brasil, quemantém a linha Engenho de Den-
Iro-Mauá:

_— Ê uma porcaria, disse nos êle,
não vale nada. Os ônibus estão ealn-
do de velhos, nunca souberam o
que seja horário. F. o pior de tudo
c que só há doij carros na linha:
enquanto um vai outro vem. 0 -e-
(¦ultado é que o povo lá ou aqui
tem quc ficar quase duas horas na
(Ila.

Em Engenho dc Dentro também
há morros. U'a mulher do m—
ro do Congonhas reclama contra
a_ falta dngua c dc luz. A csruri-
dão o a sujeira imperam cn Con-
gonhos.

— E é M que mora n gente mais
pobre de Engenho de Dentro, diz-
r.os elo, parn nrrescentar logo de-
pnis: — Talvez seja poriiío mesmo.
Hoje em dia quem não o rico não
ú nem olhado...

Fomos caminhando até à rua
Dionisio Fernandes que vai dar in
morro do Outeirn. Logo na entrada
femos recebidos pnr um ninu rheiro
terrível. Nos lodns da rua duns va-
los com ngua podre.

Em cada ponto que parávamos
c anunciávamos no povo a presen-
ça da TRIBUNA POPULAR, mu-
lheres saiam dos barracos e cerca-

terreno que tem aqui deixa t gen-le jogar ali o lixo. Pois nem ali o
carro vem apanhá-lo.

Oulra mulher so queixa:Anui só lem uma escola.
Porisso lenho quo pagar ..
Cr$ 40,00 por mes numa cs-
cola particular para meu íi-
lho aprender alguma coisa.

CASA E FEIJÃO
O grilo geral dos moradores

do Ouleiro é FEIJÃO E CASA.
Uns riram quando falamos no
cereal quo o governo mandou
para fora enquanto o brasilei-
ro não existe. Pensavam qucestivéssemos pilheriando. Ou-
tros leram os jornais o proles-tam cnnlra o navio carregado
do fcijfio quc foi para a Amê-
r.ca:

Enlão falta pnra a gentec para o estrangeiro tem do
sobra'.' Quo govórno 6 isto?

Nos arninzóns do Engenho de
Dentro já não so pod.i encon-
Irar quaso nnda. Uma mulher
diz que só lem lataria amerí-
(.•una. Islo não interesso poiso quo dá "suslança" ó feijão,
acrescenta.

Outra fala do prohloma da
casa.

Muro num quarto peque-no o pago por ôlo cincoenta
cruzeiros por níôs. E' ali na
rua Ãquidaban. Há 3 anos que
procuro casa c não encontro.
EStámos mima situaçflo do não
sabei* inu is o que fazer. Meu
marido punli-i. razoável, podia-mo? ter unia casinha, mas
onrlo?
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AÇÃO EDIATa
100r;' cie financiamento/o

SINAL DE RESERVA: CR$ 2.000.00

DENTRO DE 30 DIAS: CRI. 6.000.00
(A ser devolvido)

I:

O RESTANTE EM PRESTAÇÕES MEN-
SAIS A PARTIR DE CR$ 600.00. LOCAL DE
CRESCENTE VALORIZAÇÃO A 30 MI-
NUTOS DA ESTAÇÃO DE D. PEDRO II.

INFORMAÇÕES: AV. NILO PEÇANHA, 26 - 12." - s/1210
\
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O PRODUTO QUE FALTA PÁRA A ALIMENTAÇÃO DO POVO
CARIOCA ESTÁ SENDO ENVIADO PARA O ESTRANGEIRO

À sombra da ditadura qut
Tem esfomeando o povo e
anulando cada vez mais as
liberdades democráticas con-
sagradas na Constituição,
os magnatas e açambarca-
dores realizam com o máxi-
mo desembaraço toda a sor-
te do negociatas. O quc vem
sucedendo com o fei-
jáo é típico desse estado
clamoroso dc plena irres-
ponsabilidade governamen-
tal na defesa dos interesses
do povo e da economia na-
cional, com a proteção ou
pelo menos a Impi.inirlp.rie
4.m tubarões, para realiza-
rem com esse produto tão
essencial à alimentação pu-
pular as transações mais
vantajosas para sua sèdc de
lucros astronômicos. Há
poucos dias a imprensa de-
nunclou o tmbarqué para os
Estados Unidos de grandecarregamento de feijão, fato
esse quc provocou a indtg-
nação geral, de vez que há
tompos vem essa mercado-
ria faltando paia o povo
carloea. *

Fois bem, hoje podemo:.
denunciar outra negociata
do mesmo gSnero praticada
com o artigo que tanta falta
vem causando a toda popu-lação. Trata-se de alenta-
da remessa para o exterior
de feijão prato, levada a
afeito pela firma Grlllo Paz c
Cia., estabelecida nesta ca-
pitai á rua Acre n. 6fi."*
Essa conhecida firma ex-
portadora e importadora
vendeu diretamente á Co-
missão Mista de Requisições
dn UNRRA 30 mil sacas de
feijão, quo exportou pelo
navio Inglês "Wallace Tey-
ler". A transação foi ~efe-
tuada por dois milhões e
novecentos e vinte cinco mil
cruzeiros, pagos pelo Banco
do Brasil.

Conseguimos apurar ain-
da, que essa operação foi
praticada sem o pagamento
do imposto de vendas c con-
signações, isto porque, sc-
gundo informa a r;ecebedo-
ria do Distrito Federal, essas
transações estão isentais
desse Imposto.

A UNRRA JA encerrou há
tempos suas atividades e,
no entanto, continuam ai-
guns magnatas com a
aquiescência dc nossas auto-
ridades sonegando teijão
para venda no mercado in-
terno a fim de exportá-lo
para os Estados Unidos eom
o rótulo dessa instituição,
gozando do privlégió de
Isenção dc imposto, o quc,
certariiente, lhes proporcio-
na altíssimos lucros.

Èsscs crimes contra o povo
e a economia nacional só
podem ser cometidos porque
os Morvan de Figueiredo e
Correia e Castro, diligentes
auxiliares do ditador Dutra,
prritejem abertamente os
insaciáveis aproveitadores
da desorganização econômi-
ca. Para evitar a continua-
ção desses atentados é ne-
eessãrio que se unam todos
os patriotas e democratas,
vitimas dessa calamitosa si-
tuc-ção, para exigir a renún-
ein do ditador ¦> seu? upon-
Io?, nuiiii medida de' salva-
ção nacional.

Os operários da Companhia
Brasileira 1'slnas Metalúrgicas
(Kevef-Slo Gonçalo), ilns super-
ricos Hinie, iam chegando aos
grupos, ile olla do almoço, ai-
guns deles ninila descascando
tangerinas e comcnilo bananas.
Paravam, desmanchavam-se num
largo sorriso e abraçavam Celso
Torres, da bancada comunista
na Assembléia Constituinte Plu-
mincnr.c. Vm desses abraços
que só os operários sabem dar
num onmp-nheiro — Celso d
ferroviário, dc Campos — rpie
foi eleito e continuou firme na
defesa dos Interesses e rclvin-
dicaçfies dos trabalhadores c
trabal' - 'oras.

Na porta da fábrica, o espe-
tárulo era realmente comovente,
pelo espírito democrático da
massa, pela c ipreensão que os
metalúrgicos demonstravam ter
dos dl.is que estamos vivendo.

Velho Celso, estou mais
di que firme!

Era a saudação afetuosa c
proletário de ura jovem mctalfir-
Sico, magro e acabado, mas
cheio de bom humor e confian-
ça cm dias riolhores.

I.ogo se iniciou animada pa-
lestra enlre o deputado comu-
nista c os metalúrgicos. Os"ro-
marldos-renortngcm" da TltlBlI-
NA POKUAB- Iam re-UsIi-mio
aquelas grandes vozes, nartidas
de uma classe que í a força do
presente r snl do futuro. Vo-
?cs que .f-imais ser.lo caladas.

RENÚNCIA IMEDIATA DK
DUTRA

Os numerosos grupos de ope-
rários mctalú- '-os comenta-
vam, eom alegria c ronvicçüo
profunda**., a histórica entrevista
de Luiz Carlos Prcsles. o Cava-
leiro da Iísnerança, o guia ge-
nlal do proletariado c do povo
brasileiro.

Socos todos pela renúncia
imediata do Dutra! Basta de
fascismo e dc fome!

Estas prlavras, partidas dc
um trabalhador quc tem 14 anos
de serviço na fábrica, foram sau-
dadas com energia c entusiasmo
por seus companheiros.

Fm deles acrescentou, referiu-
do-sc ao ditador:

E já vai lardo!
Voltaram-se para o redator dn

TRIBUNA POPULAR e disse-
ram:

Pode lomar nota.'
E foram dando ot nome», io-

Dispostos, como sempre, a lutar pela Constituição,
contra o fascismo e a fome —* Três grandes rei-
vindicações urgentes: realização dc uma assem-
bléia geral na sede do sindicato, pagamento da
folga remunerada e novo e justo aumento dc sa-
lários — Como falaram ao deputado Celso Torres
e aos «comandos» da «Tribuna Popular» os me-

talúrgicos dos milionários Hime
dos pela renúncia Imediata de
Dutra:

"I*' ASSIM QUE VIVEMOS"
Os operários vão falando, le-

••atilando suas urgentes c justas
reivindicações. Dizem-nos:

NSo hA nada dc mnis cm
licdirmos a renúncia dc Dutra.
O ditador não resolve nada, a
fome c um falo. Veja a nossa
situação.

V, depois:
Aqui na fábrica há oncrá-

rios rnic ganham CrS 11.7(1 por
dia. Um fornclro, por exemplo,
percebe Cr-S 25,20, c o aiiulante.
Cr? 25.2(1 tambem. Onde ,iá se
viu isso? O aiudnntc ganha
n*->iiro o o fornrirn deveria ga-
nhor muito mais. multo mnis
mesmo. Ambos mV> explorados.
o a exploração é feita de tnl
forma, nue não há nenhum cri-
lério profissional.

Onlro observa:
rngníi-i CrS 7.1(1 diários aos

menores. E. no entanto, nume-
rosns deles produzem bastante,
ffi*f>m (rnbnllio de verdadeiros
profissionais, como torneiros,
frezlslns, cie. . Há tremendas
lnlti«l'ens. Bnstn eilnr o caso
do fi'ho do nos™ companheiro
•Tosé Marques, nm* trabalhava
muito bem, m."s lhe pagavam
como sc produzisse romo ele-
mento de cnlecotia inferior. Be-
sulladn: depois de um nno, o
r«i"i, desgosíoso, abandonou a
fábrica.

Um velho metalúrgico se
aproxima e iüz:

Isto ainda não é nada!
Aqui há a turma provisória e
a turma dn corte do ferro. Os
quc trabalham nelas ganham
apenas 24 cruzeiros por dia.
Pois sabem o que querem fazer?
Demiti-los, para colocarem cm
seu lugar os "deslocados" da
Ilha dns Flores, esses fascistas
corridos dn Europa.

E observou:
}¦'.' uma iiiísití.i! Alím do

mais. os trabalhadores daquelas
duas turmas ainda descontam .

1(5 cruzeiros em cada quinzena.
E' mi não í um absurdo?

E concluiu, éle mesmo:
—Nessa questão dc salários

dc fome, a explorarão na fábrl-
ca í maio. Para nós, ns opera-
rios profissionais, há dois sa-
lários: o fi.ro c o innurt. sendo
ftsle de cmnreitadi. ganha-se pó-
hrc n produção. Mis, romo pro-
duzir mais o mais? O material
6 ruim. filia aço constanlemeu-
Ic. Besull-do: passamos; às vc-
zes, nm mês inteiro sem salário
movei. Os dois juntos são uma
miséria, nuanfo m.i's recebendo
nós anenas o fixo. E' assim quc
vivemos.

. COISAS HE ESPANTAR
A palestra se transformou

num mundo de reivindicações.
Celso Torres e os "comandos"
vão nuv'*ido, eomendndo e ano-
(ando, Há coisas de esnnnlar.
pelo riifori-"io reacionário da
direção da fábrica.

.— Se o oncrário chega atra-
sado três minutos no dia do
pa"amenlo. oue 6 nue acontece?

O metilúrcico nue faz a per-
gurila vai dando logo a respns-
ta, eom geral aprovação de seus
companheiros:

¦¦¦> no dln do pagamento
chegn atrasado três minutos, o
operário ,iá sabe: não recebe o
dinheiro nesse dia e sofre o des-
conto, ainda pnr cima, dc um
dia inteiro.

E depois:
Agora, escute. Durante Ion-

gos anos, os relógios ficavam
na portaria. Agora, instalaram
os relógios-horários nns pró-
prins seções, nos próprios locais
de trabalho. Quer dizer: o ope-
rário precisa agora dc pelo me-
nos dez minutos, pois antes dc
iniciar suas atividades tem quc
ir ao vestuário, para trocar dc
roupa.

Observa outro:
-- Não há refeitório. Existe

um Cassino, mas é para as vi-
sitas importantes à fábrica, A},

sim, Iii perú, rlinmpagnc e tudo."' depois:
— Sabe ue unia coira? O abo-

no dc Natal, aqui, c dc CrJ . .
100,00 pnra os trabalhadores, c
dc CrS ,",:i..0Cí!,C!l p.*.rn os ihc-
fes...

Um trabalhador, quc lem Ul
anos dc casa, assíduo, compe-
lente, com muito» filhos, pediu
um adiantamento dc ,'iiio cru-tri-
ros: ouiro, com 10 anos dc fl-
brica, encostado pela Caixa do
I.A.P.I.. solicitou no menos 2 III
cruzeiros. Sabe a resposta?
Neea, até hoje! Pcrfiunlc ao,losé
Lessa dn Silva, quc éle contará
n história.

E concluiu:
— Há uma turma quc entra

ás fi c larga àa 14 horas. Oulra,
das 11 As 22 horas, e a terceira,
das 22 às fi da manhfl seguinte.
As duas primeiras turmas, ,iá sc
sabe, nfio têm l.mpo para ai-
moçar ou jantar, Esla i quc é
a verdade.

AUMENTO DE SALÁRIOS, KOL-
GA REMUNERADA E ASSEM-

ISLfclA NO SINDICATO
A hora eslá passando, a pn-

lestra vai ehcgnndo ao fim.
Mário Paulo dc Matos, Mário
dc S, Rangel c outro , em nome
dc iodos, protestam contra n
intervenção quc o ministro dos
tubarões. Morvan, fêz no Slndl-
cato dos Trabalhadores nns In-
dústrlas Metalúrgicas, Mecânicas
e dc Materinl Elétrico de São
Gonçalo.

Outros operários observami
— O Sindicato, antes da in-

tervenção, tinha em caixa CrS
GO.000,00. O ar. Antônio de Al-
incida c um elemento desmorn-
lizado na classe e Eempre sc
colocou contra ela. Basta dizer
quc arquivou, até ngora, as lis-
tns que cstnvam sendo prepa-
radas parn o nosso justo pedido
dc dissídio coletivo. E náo é só:
anda file de braços com o sr.
Dutra, dn fábrica "Marca Olho",

m.*l .'d.i

*. funcionam normalmente, o
inU* vive uns oficinas, sub-

aos reparos mecânicos.
A:s .ii. o» II I ...irios A dispo-

i. ¦'• > i!» transporte na Central,
c«m iiipucldade cada um parn4» passageiros sentados c 200
mi pc, são disputado-*» c lota-
i!o:i*»pnr 0;*a v ma l.i pessoas.Dei si* Ivin uma dedução do querrj.i o inferno dc sofrimento»
lm;.o.-'o:. nn povo peh, ,|CSKo.
verno n'*.ial.

('••mo as eitalislicas vem dasfiimc* rovcrnlslns, .. Governo
deve cl* r a par ,!,, qllc 5C pns.!..i. Kntrçluntii nada tem feito
para solucionar aquele tão ur-
gente problema da populaçãocarioca. Mais umn prova dc queIJIIiKlnra n.'o resolve. Ela so-
mente beneficia, favorece c cn-
rtqilccc uma meia dúzia dc:afi-
Unidos, enquanto o povo que seacabe, que sc enerve, que inor-
ra à mingua, abandonado c cx-
piorado.

Peptocamomila
reacionário e provoendor. K*mais um Dutra,.,

E concluem:
— Queremos uma assembléia

gernl nn sede do nosso Sindica-
Io, o pagamento da folga remu-
nerada c aumento dc salários.
A fome devora nossos lares, asituação é terrível. Isto é queo ditador devia resolver, c naa
fechar a CTB, Sindicatos, asa»
cinções e clubes. Levantamos
essas reivindicações, acompa-
nhadas do nosso mais veemente
protesto contra ns nrbitrarieda-
des dn ditadura.

COMPOSIÇÃO EM LJ.NOTIPO

Bveoutetn-ae tesbalhoa de composição otn Linotlpo com
•«olénola a rapidet,

RUA DO LrAVRADIO, 87 — Tel. 22-4-886 e 42-2981


